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Prezados colegas,
Com muito prazer, entregamos a você 

a revista de número 607, a última de 
2009. Nesta edição, fazemos um balanço 
resumido das principais atividades asso-
ciativas nas quais estivemos engajados. 

Foi mais um ano de grandes provações 
para a saúde da população e para a profis-
são médica.  Em 2009, conhecemos novos 
desafios na área técnica, como foi o caso 
da gripe suína, lutamos com coragem e 
maturidade política na implantação da 
regulamentação da medicina e soubemos 
protestar com equilíbrio por melhores 
condições de trabalho. Infelizmente, ainda 
não conseguimos extinguir antigos cânce-
res, como os que continuam se alastrando 
e corroendo o financiamento público do 
setor de saúde. Muitos, por vezes, simulam 
não perceber que tal financiamento não é 
digno de um país como o Brasil e que exis-
tiriam áreas em que o dinheiro seria mais 
bem empregado. Seguem submetendo, 
dessa forma, a população a condições de 
saúde aquém daquelas que poderíamos 
proporcionar, bem como nós, médicos, 
a salários aviltantes, vergonhosos e hu-
milhantes. Apenas para se ter uma ideia, 
enquanto a média mundial para gasto 
com saúde é de 806 dólares per capita, 
no Brasil gastam-se 280 dólares por ha-

bitante. Ficamos atrás de países como 
Argentina, Colômbia, Polônia, Rússia e 
Chile. E mais: a eficiência do gasto talvez 
ainda possa ser questionada. 

Quando comparamos a carga tribu-
tária (arrecadação) e os gastos com o 
setor de saúde, o Brasil fica em posição 
inferior, ainda, a vários países latinoa-
mericanos, como o México e a Colôm-
bia. Também, levando-se em conta a 
arrecadação tributária, gastamos em 
saúde a metade dos nossos vizinhos Ar-
gentina, Chile e Venezuela.

Comemoremos, portanto, nossas vitó-
rias, mas sem baixar a guarda e levando 
o olhar ao futuro e às próximas batalhas. 
Entre elas, a luta pelo salário mínimo do 
médico, que tramita na Câmara dos De-
putados. O próximo ano será de eleição, 
de renovação e depuração e, portanto, 
de oportunidades para que nossa voz 
seja ouvida em todos os setores.

A APM sente-se orgulhosa com a cer-
teza de ter feito todos os esforços ao seu 
alcance para levar a você as melhores notí-
cias em 2009. E, para o próximo ano, lem-
bre-se: juntos podemos mais! Feliz 2010!

Renato Françoso Filho 
e Leonardo da Silva

Diretores de Comunicação

FELIZ 2010 
Renato Françoso Filho Leonardo da Silva
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Chegamos ao fim de 2009. Estamos às vés-
peras do Natal, do Réveillon; trata-se, enfim, de 
um momento de confraternização e de reflexão. 
Para o movimento médico, o ano que se encer-
ra deixa um saldo bastante positivo. A começar 
pela aprovação da regulamentação da medicina 
na Câmara, conquista para a qual foi brilhante o 
trabalho do ex-presidente da Associação Paulis-
ta de Medicina e da Associação Médica Brasilei-
ra, nosso deputado Eleuses Paiva. Ele teve visão 
do momento e trabalhou incansavelmente na 
mobilização do movimento médico.

Destacando a atuação agregadora de Eleu-
ses Paiva, agradeço mais uma vez aos demais 
parlamentares que se sensibilizaram com a 
relevância da regulamentação da medicina, 
entre eles, Ronaldo Caiado, figura exponencial 
nesse processo. Rafael Guerra foi outro gran-
de companheiro de luta, sempre garantindo o 
apoio da Frente Parlamentar da Saúde.

Também parabenizo os diretores da APM, nos-
sas Regionais, as entidades coirmãs, todos os mé-
dicos e lideranças que participaram dessa impor-
tante luta e com ela colaboraram. Claro que todos 
sabemos que ainda há novos desafios a vencer, 
porém, vamos brindar ao primeiro e grande passo. 
Mas é mister continuar lutando para que a aprova-

ção do PL seja confirmada no Senado. Portanto, 
precisamos prosseguir com a mobilização.

Voltando ao balanço de 2009, sei que ainda 
restou muito a fazer. Mas é necessário ter a clareza 
dos avanços inegáveis, como o fato de a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar instituir a Classifi-
cação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos (CBHPM) como referência para a Termi-
nologia Unificada da Saúde Suplementar.

Politicamente, marcamos presença na Aveni-
da Paulista, palco de tradicionais manifestações 
democráticas, em defesa do Sistema Único de 
Saúde, por um plano de carreira, cargos e ven-
cimentos, por um salário mínimo profissional 
digno, entre outros pontos. A ação, aliás, foi 
essencial para que a Câmara dos Deputados 
acelerasse a tramitação do projeto de lei que 
estabelece um salário mínimo de R$ 7 mil para 
os profissionais de medicina e dentistas. Esse 
movimento já tem levado algumas prefeituras a 
aumentar os salários de médicos e a buscar me-
lhorias para as condições de trabalho.

Entre outros pontos, a nossa APM também 
teve um papel importantíssimo durante a pande-
mia da Influenza A H1N1 no Brasil, esclarecendo a 
população e mobilizando especialistas para orien-
tar o governo a adotar protocolos mais efetivos. 

Também temos discutido com as especialidades 
os principais temas de saúde de interesse da po-
pulação, seja  na Internet, na TV ou em outros 
espaços. Além disso, viajamos por todo o interior 
com fóruns de Defesa Profissional e Responsabili-
dade do Médico, e homenageando lideranças que 
nos são referências. É por esse conjunto de ações 
que tivemos um reconhecimento público que 
nos orgulha profundamente: pesquisa do Ibope 
apontou a Associação Paulista de Medicina como 
a entidade mais lembrada pelos médicos de todo 
o Estado de São Paulo, espontaneamente.

Por fim, para coroar 2009, lançamos recente-
mente o Clube de Benefícios, com ofertas exclusi-
vas e imperdíveis aos associados, em segmentos 
como automóveis, computadores, hotéis, acade-
mias e restaurantes, para citar alguns exemplos.

O início do ano nos parecia sombrio pela crise 
mundial, mas foi, como ressaltei no início deste 
editorial, um 2009 bom, bem bom. Vale brindar a 
ele. Ao mesmo tempo, temos de nos preparar para 
um 2010 de muita ação, lutas e conquistas. A lição 
fica para sempre: unidos enxergamos melhor e po-
demos mais, podemos e conseguiremos superar 
outros desafios. Estaremos juntos, com certeza. 

Boas festas a você, a seus familiares e ami-
gos. E muito obrigado.

Reflexão e ação
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A rotina profissional deles é salvar 
vidas e dedicar o melhor de si à saúde 
dos pacientes. O lazer é sustentar 
atividades comunitárias capazes de 
transformar o futuro das pessoas

além do consultório

Um pediatra, um aneste-
siologista, um cirurgião 
vascular e uma gastroen-

terologista têm como especialidade 
comum a ajuda a pessoas carentes. 
Investem em projetos complemen-
tares ao atendimento médico, foca-
dos na saúde integral, desenvolvi-
mento pessoal, qualidade de vida e 
cidadania. Dessa forma, estendem 
o carinho dedicado aos pacientes a 
centenas de pessoas, multiplicando 

Karina Tambellini* os conceitos de compromisso e res-
ponsabilidade social. 

Nesta véspera de Natal, momento 
de refletir sobre o verdadeiro signifi-
cado da solidariedade, a Associação 
Paulista de Medicina (APM) home-
nageia todos os médicos e douto-
res cidadãos, por intermédio destes 
quatro belos exemplos. Confira. 

Ampla assistência 
Dirce de Assis Rudge teve uma in-

fância difícil. Seu pai bebia muito e 
a família era pobre. Quando passou 

a trabalhar como médica no Rio Pe-
queno, bairro da zona oeste de São 
Paulo, próximo à Favela do Sapé, já 
tinha sentido na pele a dor e o de-
samparo que os pacientes levavam 
ao consultório. Então, decidiu mu-
dar o rumo da história daquelas pes-
soas, como havia acontecido com 
ela mesma. Assim nasceu o Espaço 
Comunitário Comenius (ECCO), em 
1999, inicialmente com reuniões de 
grupos de apoio a diabéticos, hiper-
tensos e alcoólicos, na própria uni-
dade de saúde onde Dirce trabalha.

Os encontros fizeram sucesso e 
passaram a contar com a atuação 
voluntária de psicólogos, assisten-
tes sociais, professores e donas de 
casa. Hoje são oferecidas, também, 
aulas de artesanato, arte, culinária, 
consultas especializadas, terapia in-
dividual, familiar, comunitária e ca-
pacitações em Terapia Comunitária 
e Dependência Química para os in-

Os médicos e a 
solidariedade  

A gastroenterologista Dirce Rudge criou 
o Espaço Comenius, na capital, onde 
a comunidade carente recebe amplo 
apoio psicossocial
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teressados da própria comunidade. 
Há, ainda, atividades para crianças e 
diversos cursos e palestras.

Desde 2003, todas essas ações 
são realizadas em uma sede pró-
pria, tendo como um de seus des-
taques, justamente, a prevenção 
universal, seletiva e indicada do 
abuso de substâncias psicoativas, 
de modo a formar multiplicadores, 
inclusive em outros bairros. Foram 
30 pessoas capacitadas apenas em 
2009. Atualmente localizado bem 
próximo à favela, o ECCO beneficia 
cerca de 250 pessoas ao mês.

“Movida pelo inconformismo dian-
te da dolorosa realidade e animada 
pelo trabalho dos amigos que se uni-
ram em prol deste Espaço, eu tinha fé 

esportiva. Além disso, emissoras de 
TV e rádio locais veiculam conteú-
do produzido pelas crianças, sob a 
orientação de graduandos em Jor-
nalismo, Pedagogia, Letras e Biolo-
gia da Faculdade Módulo, instituição 
particular da cidade. Monitores tam-
bém levam as turmas para visitas a 
museus e cinemas. “O poder público 
não oferecia nada do gênero e gran-
de parte delas passava muito tempo 
na rua”, lembra Santos.

Em breve, as mães terão a oportu-
nidade de confeccionar sacolas eco-
lógicas, que serão negociadas junto 
a supermercados da região. A ideia 
é diminuir o uso de materiais plásti-
cos, conscientizar a população sobre 
essa necessidade para a preservação 
ambiental e também complementar 
a renda das famílias participantes do 
Futebolando. Outra novidade deve ser 

de que poderíamos fazer algo mais”, 
relata a gastroenterologista Dirce, 
que conta com a ajuda de seu mari-
do, Carlos Eduardo Telles Rudge, es-
pecialista em Dependência Química.

Futebol na praia
Partindo da ideia do estudante de 

Educação Física João Fernando Lopes, 
o pediatra Pedro Norberto dos Santos, 
presidente da APM de Caraguatatuba, 
litoral paulista, criou o Futebolando, 
projeto assistencial cujo mote é a prá-
tica de futebol aliada ao desenvolvi-
mento pedagógico e social.

São atendidas 75 crianças, de 7 a 
12 anos. A primeira etapa do projeto 
é a atividade escolar, no período da 
manhã ou da tarde. Em seguida, os 
alunos recebem ajuda de profissionais 
voluntários para o cumprimento da ta-
refa de casa e, por fim, cada um pode 
participar de atividades como futebol, 
oficinas de circo, linguagem e futebol 
de botão. “Percebemos, ao longo des-
ses quatro anos de existência do pro-
jeto, um resultado incrivelmente bom. 
As crianças têm se desenvolvido e se 
interessado bem mais pelo aprendiza-
do”, comemora o médico.

A iniciativa teve o apoio financeiro 
da Regional da APM de Caraguata-
tuba, nos primeiros seis meses, até 
que os patrocinadores percebessem 
sua importância e alcance. No últi-
mo ano, a Nike forneceu subsídios à 
compra de materiais para a prática 

“O poder  
público não  

oferecia nada  
do gênero  

e as crianças 
passavam  

muito tempo  
na rua”

Pedro Norberto dos Santos

Brincadeiras e fantasia não faltam  
na Casa Aconchego, em Piracicaba

A sede própria da Casa do 
Curativo, em Jacareí, está 
sendo construída com doações
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O projeto Futebolando, em 
Caraguatatuba, envolve 
também atividades pedagógicas



a realização de aulas de informática, 
com vistas à inclusão digital, nos com-
putadores da Faculdade Módulo, que 
ficam ociosos aos sábados. “Com esta 
parceria, pretendemos oferecer ativi-
dades de até duas horas, monitoradas 
por universitários”, conta o pediatra.

Aconchego do lar
A Casa Aconchego, idealizada 

pelo anestesiologista Renato Ca-
vallini, em Piracicaba, interior do 
Estado, oferece apoio psicopeda-
gógico a crianças de 2 a 6 anos por-
tadoras de HIV/Aids. “Na década de 
90, quando surgiu a entidade, não 
havia nenhum espaço de convivên-
cia, nem vagas em creches; elas so-
friam preconceito e discriminação 
nas escolas”, lamenta Cavallini.

A partir desta constatação, o mé-
dico idealizou um espaço de acom-

panhamento das atividades escola-
res, suporte psicológico, assistência 
social, práticas de higiene corporal e 
bucal e lazer. Os benefícios incluem 
as famílias, que ganham, mensal-
mente, uma cesta básica e leite.

O projeto começou em 1999 e, des-
de então, o atendimento às crianças 
aumenta significativamente. “Antes, 
só tínhamos condição de cuidar dos 
pacientes duas vezes por semana; 
agora, conseguimos todos os dias”, 
orgulha-se o anestesiologista. A 
Casa atende 14 crianças e em torno 
de 70 pessoas indiretamente.

Duas grandes conquistas recen-
tes são uma perua para o transpor-
te até a entidade e a oferta de três 
refeições diárias às crianças, que 
frequentam a Casa do Aconchego 
até começarem a cursar o 1º ano do 
ensino fundamental. “Muitas vezes, 
eles tomavam o café da manhã e al-
moçavam, mas depois faltava o que 
comer em casa; desde julho, alimen-
tam-se novamente antes de ir em-
bora”, comemora Cavallini.

Curativos para a vida
Em Jacareí, também no interior 

paulista, está a Casa do Curativo, 
projeto do cirurgião vascular Plínio 
Cambauva, que oferece, diariamen-
te, curativos a portadores de úlceras 
de pele. Os procedimentos são rea-
lizados por alunos de Enfermagem 
das universidades da região.

A sede própria da entidade, cujo 
terreno de 3.000 m2 havia sido doado 
pelo empresário Sálvio Moreira, em 
2003, já está em fase de acabamen-
to. O projeto também foi uma ação 
voluntária da arquiteta Maria Lúcia 
Porto e uma área de mais 1.000 m2 
foi cedida pelas farmácias Terapêuti-
ca e Floraterra. A construção tem o 
apoio de vários outros membros da 
comunidade local.

Além dos curativos, a entidade 
realiza um bazar beneficente, que 
reúne diversos artigos a preços aces-
síveis, e promove cursos, simpósios, 
palestras e treinamentos. As ativi-
dades devem ser expandidas com a 
criação de uma oficina ortopédica 
para a confecção de palmilhas e sa-
patos adaptados a portadores de de-
formidades nos pés.

“Com o nosso sistema de saúde 
pública insuficiente, o voluntariado, 
embora não o supra, tem um pa-
pel preponderante”, ressalta Mara 
Gândara, diretora adjunta de Even-
tos da APM e ex-diretora de Ações 
Comunitárias da Associação. “É um 
trabalho de coração e um prazer 
imenso poder amenizar a dor com 
o que aprendemos na graduação, 
na residência, nas especializações 
e na experiência de vida”, completa 
Mara, que coordenou o Prêmio Dr. 
Cidadão na APM, de 2004 a 2007.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

“Antes, só  
tínhamos condição 

de cuidar dos 
pacientes duas  

vezes por  
semana; agora, 

conseguimos  
todos os dias”

Renato Cavallini
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Há dois anos e meio para-
do no Senado Federal, aguar-
dando a relatoria do senador 
Sérgio Guerra na Comissão 
de Assuntos Sociais, o pro-
jeto de lei que referencia a 
Classificação Brasileira Hie-
rarquizada de Procedimen-
tos Médicos (CBHPM) no sis-
tema suplementar de saúde 
foi tema de uma audiência 
pública, em novembro.

Guerra não sinalizou um 
prazo para apresentar seu re-
latório, mas afirma que a Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS) 
terá um papel preponderante no en-
caminhamento da aprovação do pro-
jeto. Diz, ainda, que conversará com 
especialistas, outros parlamentares 
e realizará novos debates, a fim de 
aprofundar o exame da proposta.

Audiência pública debate projeto da CBHPM 

Os vice-presidentes do CFM, Carlos Vital, 
e da APM, Florisval Meinão

M
ár

ci
o 

A
rr

ud
a/

CF
M

O prefeito da cidade de São Pau-
lo, Gilberto Kassab, participou de 
cerimônia na Associação Paulista 
de Medicina (APM), na noite de 23 
de novembro, quando recebeu o 
diploma de sócio benemérito da As-
sociação Brasileira de Medicina Pre-
ventiva e Administração em Saúde 
(Abrampas), em nome de seu pai, o 
médico Pedro Salomão José Kassab, 
falecido em setembro.

Também foi homenageado como 
sócio benemérito o médico Oscar 
César Leite, de 81 anos, represen-
tado por seu filho, o arquiteto Oscar 
César Leite Junior. “Ambos contri-
buíram sobremaneira para a medici-
na brasileira, especialmente na área 
de administração, sendo exemplos 
para todos os profissionais no senti-

Kassab  
homenageado 
por Medicina 
Preventiva na APM

do de buscarmos, incessantemente, 
uma prática médica mais humaniza-
da e resolutiva”, destaca o presidente 
da APM, Jorge Carlos Machado Curi.

A cerimônia marcou, ainda, a entre-
ga do Título de Especialista em Medici-
na Preventiva a profissionais de notório 
saber na área, reconhecidos acadêmi-
cos e clínicos: Aloisio Punhagui Cugi-
notti, Ângelo Felicíssimo, Gonçalo Veci-
na Neto, Haino Burmester, José Agenor 
Mei Silveira, José da Silva Guedes, José 
Manoel de Camargo Teixeira, Marcos 
Bosi Ferraz, Marcos Kisil, Marinho Jor-

ge Scarpi, Olimpio José Nogueira Via-
na Bittar, Oswaldo Yoshimi Tanaka e 
Paulo Carrara de Castro.

Participaram também da soleni-
dade o presidente da Associação 
Médica Brasileira (AMB), José Luiz 
Gomes do Amaral; o vice-presidente 
do Conselho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo (Cremesp), 
Renato Azevedo Junior; a presiden-
te da Academia de Medicina de São 
Paulo, Yvonne Capuano; e o presi-
dente do Sindicato dos Médicos de 
São Paulo, Cid Carvalhaes.

Para Florisval Meinão, vice-presi-
dente da Associação Paulista de Me-
dicina (APM) e diretor da Associação 
Médica Brasileira (AMB), a matéria 
institui uma referência para o rea-
juste dos honorários médicos pagos 
pelas operadoras, sem qualquer re-
lação com tabelamento de valores. 

“Muitos profissionais já se 
recusam a realizar proce-
dimentos complexos por-
que são mal remunerados”, 
destaca Meinão, que tam-
bém coordena a Comissão 
Nacional de Consolidação e 
Defesa da CBHPM.

Carlos Vital, represen-
tante do Conselho Federal 
de Medicina, lembra que a 
ampliação da cobertura dos 
planos de saúde, por meio 
da adoção da CBHPM, está 

contemplada na proposta. “O proje-
to protege, antes de tudo, o cidadão, 
o paciente”, enfatiza. Segundo o 
consultor parlamentar das entidades 
médicas, Napoleão Salles, a audiên-
cia foi um avanço, mas é necessário 
que a classe permaneça mobilizada 
para que as discussões continuem.

Renato Azevedo Jr, Haino Burmester, Jorge Curi, Yvonne Capuano, 
Gilberto Kassab e José Luiz Amaral
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De 12 de no-
vembro a 11 de 
dezembro, a As-
sociação Paulis-
ta de Medicina 
(APM) realizou 
a exposição do 

centenário do pintor José Antonio 
da Silva, com algumas das mais 
valiosas obras do artista. 

Silva é o primeiro e mais famo-
so primitivista brasileiro. Apren-
deu a pintar intuitivamente na 
pequena Sales de Oliveira (SP), 
sem qualquer formação técnica 
ou acadêmica. Muito coloridas, 
as primeiras pinturas de sua tra-
jetória são paisagens e cenas de 
costumes, seguidas de temáticas 
mais tradicionais, como natureza 
morta, cenas bíblicas e retratos.

“Conseguimos compor uma 
retrospectiva abrangente deste 
artista inventivo, criador, rico”, 
comemora o crítico de arte Olí-
vio Tavares de Araújo, convida-
do pela APM para a curadoria 
da mostra por ser, reconhecida-
mente, a maior autoridade em 
Silva no Brasil.

Segundo o diretor cultural ad-
junto da APM, Guido Palomba, 
os quadros foram oferecidos por 
colecionadores muito exigentes. 
“Sentimos muito orgulho de con-
cretizar uma exposição desta en-
vergadura”, afirma.

exposição do 
primitivista José 
Antonio da Silva

Guido Palomba; Graciete, 
mulher de Silva; e Olívio Araújo Fo
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A Câmara dos Deputados entregou 
36 medalhas de mérito legislativo, em 
novembro, a personalidades que pres-
tam relevantes serviços à Nação, entre 
as quais o deputado Eleuses Paiva, que, 
nos últimos 15 anos, presidiu algumas 
das mais representativas entidades 
médicas do país, como a Associação 
Paulista de Medicina, a Associação Mé-
dica Brasileira e a Sociedade de Medici-
na e Cirurgia de São José do Rio Preto.

“Minha missão, como deputado, 
é ser um ouvinte da sociedade, al-
guém que luta constantemente pela 

Deputado Eleuses Paiva  
recebe medalha no Congresso

Ilustrada com imagens laboratoriais e 
grande variedade de tabelas e gráficos, 
está à disposição dos médicos a obra de 
referência “Pneumologia, Atualização 
e Reciclagem”, lançada pela Sociedade 
Paulista de Pneumologia e Tisiologia 
(SPPT) e pela editora Elsevier.

Como o nome já diz, a 
base do projeto é a bus-
ca por inovação. Por isso, 
desde 1993, uma nova pu-
blicação tem sido lançada 
a cada dois anos, sempre 
com a contribuição dos 
mais conceituados especia-
listas em medicina torácica 
do estado de São Paulo.

SPPT lança “Pneumologia, 
Atualização e Reciclagem”

Nesta oitava edição, o livro traz 
textos de 170 profissionais, divididos 
em 16 capítulos, que tratam desde a 
avaliação até detalhes sobre proce-
dimentos mais complexos, como o 
transplante pulmonar.

O prefácio é do pro-
fessor titular de Cirurgia 
Torácica da Universidade 
de São Paulo, Fábio Jate-
ne, e a edição, de Paulo 
Pêgo Fernandes, diretor 
científico adjunto da 
Associação Paulista de 
Medicina e de Divulga-
ção da SPPT, entre ou-
tros especialistas.

O deputado Vital do Rêgo Filho, da Paraíba, é o relator do projeto de lei 3734/08 
na Comissão de Finanças e Tributação da Câmara dos Deputados. A proposta es-
tabelece o salário mínimo profissional de médicos e odontólogos em R$ 7 mil e 
prevê reajuste anual, atualizando a lei 3.999, de 1961. Em maio, a matéria foi 
aprovada na Comissão de Trabalho, de Administração e de Serviço Público e ain-
da deve passar pela Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania.

Projeto do salário mínimo 
profissional tem novo relator 

melhoria de qualidade de vida das 
pessoas. E tudo isso passa por mais 
recursos na saúde, mais respeito a 
quem necessita de ajuda. Esse é o 
caminho”, frisa Paiva.

Michel Temer, presidente da Câmara, 
homenageia Paiva, observados pelo 

deputado Ronaldo Caiado
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A Comissão de Direito Médico da 
Ordem dos Advogados do Brasil – 
seção São Paulo (OAB-SP) pretende 
compilar as mais importantes leis e 
normas relacionadas à saúde em 
uma obra única, que deverá contri-
buir para a atuação dos advogados 
na área. Serão priorizadas questões 
relativas ao exercício da medicina e 
à prestação de serviços por parte de 
clínicas, hospitais e laboratórios.

Comissão compilará  
legislação da saúde em obra única

Outro objetivo dos participantes 
– entre os quais os assessores jurí-
dicos da Associação Paulista de Me-
dicina (APM) Roberto Augusto de 
Carvalho Campos, Rosmari Camar-
go e Lucas Loesch – é detalhar os 
aspectos jurídicos relativos ao novo 
Código de Ética Médica, que entrará 
em vigor no próximo mês de março. 
O grupo reuniu-se na sede da APM, 
em novembro.

Ação Saúde discute  
temas médicos de interesse 
da população na TV
Exibido às terças-feiras, às 21h, na 
Rede Vida de Televisão, o Programa 
Ação Saúde traz temáticas de inte-
resse da população em geral sob o 
enfoque da classe médica. O presi-
dente da APM, Jorge Curi, recebe 
especialistas para um bate-papo, 
sempre intercalado com uma re-
portagem especial. Os temas mais 
recentes foram cefaleia, epilepsia, 
poluição veicular, método robótico 
em cirurgias e HIV/Aids. Todos os 
programas estão disponíveis no site 
www.apm.org.br.

Errata
O sistema suplementar de saúde bra-
sileiro tem 42,5 milhões de usuários, e 
não bilhões, como publicado na repor-
tagem “Honorários médicos acumu-
lam perdas históricas”, da edição de 
novembro da Revista da APM, número 
606, página 24.

Comissão de Direito Médico da OAB reúne-se 
na Associação Paulista de Medicina
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O 10° Festival do Médico Músico 
da Associação Paulista de Medicina 
(APM), realizado em novembro, teve 
14 apresentações, entre solos e ban-
das. Os estilos variaram de rock’n’roll 
e blues à música popular brasileira, 
mariachi (mexicanos), composições 
eruditas e canções românticas.

Momento de descontração e 
integração entre médicos apaixo-
nados por música, o festival teve a 
participação dos grupos De Olho no 
Divã, Despertar Latino, Dock’n’Roll, 
Incúria, Os Sim Classificáveis, Res-
sonância Magnética, Skeleton’s e 
Stethophonics, além dos doutores 
Adilson de Paula, Alceu de Lemos, 
Alexandre Nicastro Filho, José Cé-
sar de Oliveira Neto, José Thales de 

Festival reúne 
médicos 
apaixonados  
por música

Castro Lima e Stephano Rossi.
Os Departamentos Social e de 

Ações Comunitárias da APM, organi-
zadores da iniciativa, também arre-
cadaram brinquedos para as crianças 
internadas na Irmandade Santa Casa 
de Misericórdia de São Paulo.

APM lança  
perfil no Twitter

A Associação Paulista de Medicina 
(APM) tem um novo canal de comu-
nicação para levar informações, de 
forma ágil, rápida e eficiente, a seus 
associados. Por meio da página da en-
tidade no Twitter, é possível conferir as 
novidades do portal, além de notícias 
sobre cursos, eventos e serviços.

Uma das mais populares ferra-
mentas para envio de mensagens 
curtas em tempo real, o Twitter 
permite acompanhar as postagens 
dos perfis seguidos pelo usuário e 
também as comentar. Acesse já:  
http://twitter.com/apm_sp.

Despertar Latino
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Dança de Salão na APM de Jaú
Há dois anos, a Regional de Jaú da APM promove au-

las de dança de salão, na própria sede, às terças-feiras, 
das 20h às 21h30. A turma formada já possui noções 
de samba, tango e bolero, entre outros ritmos, mas é 
possível criar um grupo de iniciantes. As aulas são di-
recionadas a casais, com investimento de R$ 30 cada 
uma. A Regional está localizada à Rua General Izidoro, 
380. Informações: (14) 3626-1044, com Tereza.

Sorocaba lança guia de descontos aos associados

Fernandópolis oferece 
atividades ao público leigo

A Regional da APM em Fernandópolis mantém pro-
gramas abertos ao público em geral nas áreas de saú-
de, esporte e cultura.

No Programa Obesidade Infantil, a entidade tem 
parcerias com a Santa Casa e o Hospital das Clínicas, 
cujos profissionais de diversas áreas relacionadas fa-
zem palestras na Casa do Médico, orientando fami-
liares a respeito da educação alimentar e nutricional. 
Também é realizado acompanhamento clínico de 15 
pacientes, com encontros quinzenais.

A APM de Fernandópolis promove, ainda, aulas de ca-
ratê e futebol para crianças a partir de cinco e seis anos, 
respectivamente. As primeiras são ministradas pelo 
professor José Carlos Moreno dos Santos. Já as de bola 
ocorrem em parceria com a Escolinha Fla (Flamengo), 
sob a coordenação do professor Danilo Alex de Lima.

Para o público da terceira idade, a Regional oferece 
aulas de tai chi chuan, sob a responsabilidade da pro-
fessora Marion Isabel Carmerlego Chaves. A prática é 
boa para a saúde cardiovascular, além de estimular a 
circulação e o sistema imunológico.

Na área cultural, a entidade promove sessões de 
cinema seguidas de debate com psiquiatras e psi-
cólogos. Mais informações sobre inscrições e datas 
com Adriana, pelo telefone (17) 3442-1308 ou e-mail 
apmfernandopolis@uol.com.br.

A partir deste mês de dezembro, a Regional de So-
rocaba lança seu primeiro guia de descontos, destina-
do aos associados da região.

São parcerias com 98 empresas prestadoras de serviços 
em diversos segmentos, como academias de ginástica, 
estética e beleza, serviços para automóveis e acessórios, 
alimentação (como bares, restaurantes e congelados), 
contabilidade, arquitetura, construção, decoração, esco-

las, farmácias, gráficas, informática, moda, móveis, ótica, 
pet shops, seguros, táxi, agências de turismo, entre ou-
tros, além de cirurgiões dentistas, psicólogos, massotera-
peutas, fisioterapeutas e fonoaudiólogos.

Os descontos variam de 5% a 20%, disponíveis aos 
1,5 mil associados, que receberão o guia em suas re-
sidências. Mais informações com Luciana ou Eliete, 
pelo telefone (15) 3231-1465.

Jovens prestigiam II Curso 
de Urgências Médicas

Com presença maciça de jovens, o II Curso de Urgên-
cias Médicas da Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
Campinas (SMCC), realizado em novembro, discutiu 
diversos temas relacionados aos aspectos éticos na ur-
gência e na emergência.

Foram abordados os compromissos éticos do médico 
na era moderna, como o bem-estar do paciente, autono-
mia e a justiça social. Isso porque a urgência e a emergên-
cia exigem soluções rápidas e são momentos nos quais a 
tendência de cometer deslizes pode ser maior.

O curso, direcionado a médicos associados, residentes, 
acadêmicos e profissionais de enfermagem, contou com a 
participação dos Departamentos Científicos da SMCC, com 
o objetivo de auxiliar na melhoria da qualidade do atendi-
mento nos serviços de urgência e emergência da cidade.

Aulas de futebol para crianças é uma das atrações

Médicos têm aulas de dança nas 
Regionais de Jaú e Campinas
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Regional de Araçatuba 
promove campanha de 
doação de medula óssea

A Regional da APM de Araçatuba promove uma 
campanha para a doação de medula óssea, a fim de in-
serir candidatos no cadastro nacional do banco de me-
dula. A expectativa é mobilizar 10 mil araçatubenses. 
“Além de beneficiar a população, que passa por muito 
sofrimento quando precisa do transplante, trata-se de 
um exercício de cidadania. Nada melhor do que nós, 
médicos, como formadores de opinião, incentivarmos 
esse tipo de ação”, comenta o coordenador da campa-
nha e pediatra, Joaquim Fernando Rodrigues Gabriel, 
integrante do Conselho Fiscal da Regional.

Qualquer pessoa entre 18 e 55 anos, com boa saúde, 
pode participar da campanha, doando uma pequena 
amostra de sangue no Hemonúcleo da cidade, à Aveni-
da Arthur Ferreira da Costa, 330, para se cadastrar como 
candidata. Se surgir um paciente compatível que neces-
site do transplante, o doador é chamado para a retirada 
da medula. Mais informações: (18) 3608-7022.

APM de Campinas promove 
novos cursos em 2010

A Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas 
(SMCC) está com inscrições abertas para diversos cursos 
gratuitos, como dança de salão, ginástica e línguas (in-
glês, espanhol e italiano). Até 30 de janeiro, os associados 
podem se matricular para as novas turmas, cujas aulas 
começam em fevereiro. Na dança de salão, é oferecida 
uma aula por semana, às terças ou quintas-feiras, das 19h 
às 20h, para iniciantes ou avançados. O associado que 
não tiver companhia pode deixar o nome na secretaria 
para formação de pares. Entre os ritmos ensinados, es-
tão samba de gafieira, forró universitário, bolero, swing, 
chá-chá-chá, salsa, merengue, samba e valsa.  

As aulas de ginástica acontecem às segundas e 
quartas-feiras, às 19h, com duração de uma hora. Os 
cursos de idiomas, por sua vez, têm encontros das 19h 
às 21h e a grade pode ser adaptada às necessidades 
dos associados. Para a língua espanhola, há duas tur-
mas de mesmo nível, às terças e quartas-feiras. Já para 
o inglês, a turma de nível básico tem aulas às sextas, o 
intermediário às terças e o avançado às quartas. Há, 
ainda, um grupo de alunos iniciantes, às sextas, das 
17h às 19h. Por fim, o italiano básico é às segundas, o 
intermediário às quintas e o avançado às sextas. Todos 
os cursos são realizados na sede social, em Campinas, 
e os familiares dependentes dos associados também 
podem participar sem custos.

Outra iniciativa da Regional é o I Curso de Medicina 
Ambulatorial, com início em 10 de fevereiro e término 
em julho de 2010, sempre às quartas-feiras, gratuito 
para sócios da SMCC. As áreas discutidas serão: En-
docrinologia, Cardiologia, Infectologia, Neurologia, 
Pneumologia, Nefrologia, Gastroenterologia, Psiquia-
tria, Hematologia e Oncologia, saúde da mulher e pre-
venção, Dermatologia, Oftalmologia e Otorrinolarin-
gologia. Informações: (19) 3231-2811, com Luciana.

Araraquara oferece  
pós-graduação em saúde

Em parceria com a Universidade Cruzeiro do Sul  
(Unicsul), a APM Araraquara oferece cursos de pós-gra-
duação em várias áreas, como administração dos ser-
viços de saúde, auditoria, vigilância sanitária, saúde 
coletiva e saúde da família. Direcionadas a médicos e 
enfermeiros, as aulas são ministradas na Casa do Mé-
dico, pelos professores da universidade. Os encontros 
são quinzenais, sempre às sextas-feiras à noite, e aos 
sábados, durante o dia todo. Cada curso tem duração 
de 13 meses, com início em março e investimento de R$ 
290,00 por mês. Atualmente, a Regional está na terceira 
turma de pós-graduação. O endereço é Rua Voluntários 
da Pátria, 1.478. Informações: (16) 3332-2076, com Neli.

Aulas de ginástica são gratuitas para 
associados e seus dependentes
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Responsabilidade civil, 
ética e penal é  
discutida em Araçatuba

O IX Fórum de Responsabi-
lidade Civil, Ética e Penal 
do Médico foi realizado 

em Araçatuba, em 29 de outubro, com 
a participação de 100 profissionais, no 
auditório da Regional da Associação 
Paulista de Medicina (APM).

A alta demanda de atendimentos, 
responsabilidade do médico na es-
colha de materiais de implante, con-
flito de interesse, judicialização da 
saúde, responsabilidade solidária e a 
boa relação médico-paciente foram 
alguns dos temas debatidos. “A falta 
de diálogo com o paciente pode gerar 
processos, às vezes com consequên-
cias danosas para o médico”, afirma o 
médico e assessor jurídico da Regio-
nal de Araçatuba, Ricardo Pozzetti.

A casuística da assessoria jurídica 
da APM no Estado, serviço criado em 
2001 e disponível para todos os asso-
ciados desde 2003, foi apresentada 
pelo assessor jurídico Roberto Augus-

to de Carvalho Campos. Mais de dois 
mil médicos já receberam orientações 
e tiveram processos acompanhados. 

“O Fórum foi uma excelente opor-
tunidade para discutir questões pri-
mordiais do dia a dia da profissão”, 
destaca o presidente da Regional de 
Araçatuba, Marco Túlio França. Para 
o presidente da APM, Jorge Carlos 
Machado Curi, muitas situações 
de questionamentos judiciais e até 

mesmo má prática têm como causa 
a insuficiência do sistema de saúde.

Também participaram do Fórum o 
secretário-geral da APM e represen-
tante do Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo (Cre-
mesp), Ruy Tanigawa; a diretora da 9ª 
Distrital (Penápolis, Birigui, Araçatu-
ba e Andradina), Margarete de Assis 
Lemos; e o conselheiro de Araçatuba 
do Cremesp, José Marques Filho.

Pozzetti, Margarete, Túlio, Curi, Tanigawa, Campos e José Marques

Lideranças visitam hospitais da cidade APM local 
comemora 58 anos

A cerimônia de comemora-
ção dos 58 anos da APM Ara-
çatuba, com homenagem aos 
médicos veteranos da Distrital e 
aos ex-presidentes da Regional, 
ocorreu no Buffet Vivere Even-
ti, na noite de 30 de outubro, 
seguida de jantar dançante. 
Participantes do Fórum, além 
do deputado federal Eleuses 
Paiva, ex-presidente da APM, e 
diversos diretores da entidade 
prestigiaram o evento.

Camila Kaseker
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Representantes da APM reúnem-se 
com administradores da Santa Casa

O presidente da APM, 
Jorge Curi, e o diretor 
de Defesa Profissional 
da entidade, Tomás P. 
Smith-Howard, visita-
ram a Santa Casa de Mi-
sericórdia de Araçatuba 
e o Hospital da Unimed, 
no dia seguinte ao Fó-
rum. Estavam acompa-
nhados do diretor de 
Previdência e Mutualismo, Alfredo 
Santos, e do presidente da Regio-
nal da APM, Marco Túlio França. 

O objetivo foi discutir as condições de 
trabalho dos médicos e as alternativas 
para aperfeiçoar o sistema de saúde.
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Medicina regulamentada

Entidades médicas destacam a 
decisiva atuação de Eleuses Paiva

Camila Kaseker

Conhecimento de causa, 
capacidade de articulação 
política, poder de conven-

cimento, domínio do rito parlamen-
tar e carisma agregador. Estas são as 
principais características atribuídas 
ao deputado médico Eleuses Paiva, 
ex-presidente da Associação Paulista 
de Medicina (APM), pelas lideranças 
da classe, quando se reflete sobre a 
histórica aprovação, em outubro, na 
Câmara dos Deputados, do projeto 
de lei que regulamenta a medicina.

Para o presidente da APM, Jorge 
Carlos Machado Curi, a atuação de Pai-
va foi essencial no sentido de trazer a 
matéria à pauta, colocá-la em regime 
de urgência, promover as últimas dis-
cussões pertinentes e levá-la à votação 
final pelo conjunto dos deputados no 
plenário da Câmara. “Embora haja mui-
tos médicos na bancada, a polêmica 
que acabou se criando em torno deste 
projeto exigia a ação de um represen-
tante destemido e comprometido com 
a classe”, diz, ao referir-se a Paiva.

Como ex-presidente da APM e 
também da Associação Médica Bra-
sileira (AMB), o deputado conseguiu 
mobilizar o movimento médico, le-
vando centenas de lideranças a Bra-
sília em momentos cruciais como a 
audiência pública e a votação de seu 

relatório na Comissão de Seguridade 
Social e Família, a homenagem pelo 
Dia do Médico no plenário Ulysses 
Guimarães e, finalmente, o dia em 
que foi possível colocar o projeto na 
pauta para a aprovação definitiva.

“É preciso determinação, visão 
e coragem para enfrentar as pres-
sões, inclusive as relacionadas ao 
futuro político. Por isso, seremos 
eternamente gratos ao nosso ami-
go Eleuses”, afirma Curi. “Ele teve o 
apoio de outros parlamentares, com 
destaque para Ronaldo Caiado, tam-
bém médico, mas Paiva foi quem 
enfatizou a relevância da matéria 
para a sociedade, deflagrando e ca-
pitaneando este processo, encarre-
gando-se de trabalhar nos bastido-
res, assim como nos microfones”, 
descreve Renato Françoso Filho, 
diretor de Comunicação da APM e 

“A polêmica em 
torno deste projeto 
exigia a ação de 
um representante 

destemido  
e comprometido  
com a classe”

Jorge Carlos Machado Curi
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Eleuses Paiva, deputado federal e ex-presidente da APM



Medicina regulamentada

Entidades médicas destacam a 
decisiva atuação de Eleuses Paiva

APM cria ferramenta 
para envio de 
mensagens aos 
senadores

A fim de facilitar a comunicação 
entre os médicos e os parlamen-
tares, a APM disponibiliza, no site 
www.apm.org.br, uma ferramenta 
para envio automático de mensa-
gem de apoio ao projeto de regula-
mentação da medicina.

Ao acessar a página, encontra-
se a carta em defesa da aprovação 
imediata da matéria, solicitando o 
voto favorável do senador. Depois, 
basta preencher nome, e-mail e 
escolher o seu Estado.

Assim, os médicos podem sensi-
bilizar os senadores de sua região, 
mostrando o desejo incondicional 
de dar seguimento à histórica vi-
tória na Câmara.

representante de São Paulo no Con-
selho Federal de Medicina (CFM).

De acordo com o diretor de De-
fesa Profissional da APM, Tomás P. 
Smith-Howard, a chegada de Paiva 
ao Congresso, em abril, foi extre-
mamente oportuna, à medida que 
sua garra e empenho abreviaram 
esse caminho, que outros já haviam 
tentado percorrer. “Em tão pouco 
tempo como deputado, Eleuses al-
cançou tamanha proeza para con-
solidar o futuro da mais antiga das 
profissões”, ressalta. “Seu papel foi 
de vital importância”, completa.

O relatório construído por Paiva, 
referência para a versão final apro-
vada pela Câmara, foi bastante elo-
giado pelo presidente da AMB, José 
Luiz Gomes do Amaral. “Trata-se de 
um passo fundamental para a qua-
lificação da assistência à saúde de 
milhões de brasileiros; longe de se 
interpor nas atribuições de outras 
profissões já regulamentadas, ga-
rante a transparência quanto às res-
ponsabilidades dos diferentes pro-
fissionais e harmoniza o trabalho 

Projeto precisa  
ser confirmado  
no Senado

Embora tenha sido aprovado 
inicialmente no Senado, por una-
nimidade, em 2006, o projeto 
268/02 precisa ser votado nova-
mente em duas Comissões desta 
Casa legislativa (Constituição e 
Justiça e Assuntos Sociais), por 
ter sido alterado na Câmara. 

Os senadores decidirão pela reda-
ção final dos deputados, consolidada 
em outubro último, ou pelo projeto 
original, aprovado por eles próprios 
há três anos. Emendas não são mais 
permitidas, o que significa que a ver-
são vitoriosa será submetida, em se-
guida, à sanção presidencial.

O projeto cumpre a função de defi-
nir “as responsabilidades e competên-
cias da atividade médica, fundamental 
para o cuidado da saúde do ser huma-
no”, nas palavras do presidente do 
CFM. “Essa demora acarreta um pre-
juízo incalculável ao trabalho do médi-
co e dos outros profissionais, afetando 
o relacionamento na equipe”, alerta o 
presidente da APM, Jorge Curi.

“Em tão pouco  
tempo no cargo, 
Eleuses alcançou  

tal proeza, 
consolidando o  

futuro da mais antiga 
das profissões”

Tomás P. Smith-Howard

Paiva foi  
quem enfatizou  

a relevância 
social da matéria, 

deflagrando e 
capitaneando  
este processo”

Renato Françoso Filho

em equipe”. Roberto D’Ávila, presi-
dente do CFM, concorda: “O projeto 
assegura algo a que todo brasileiro 
deve ter direito: a garantia de que o 
diagnóstico, o tratamento e a rea-
lização de procedimentos invasivos 
sejam realizados por um médico 
devidamente capacitado.”
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Proliferação de 
escolas médicas 
começa a ter freio

A Revista da APM iniciou o ano 
repercutindo as medidas do Ministé-
rio da Educação (MEC) quanto à má 
qualidade de escolas de medicina 
do país. Com base no Exame Nacio-
nal de Desempenho dos Estudantes 
(Enade), cursos com excesso de va-
gas e falta de estrutura finalmente 
entraram na mira do governo.

Uma comissão especial, criada 
pelo MEC e presidida pelo professor 
e cirurgião Adib Jatene, impôs às es-
colas com baixos conceitos no Enade 
sanções como suspensão de vestibu-
lar, redução de vagas e outras ações 
imediatas, capazes de garantir um 
ensino de melhor nível.

Um ano repleto de avanços, muito trabalho e abertura de novas  
frentes de atuação. Este foi 2009 para a Associação Paulista de  
Medicina, cujos compromissos com os associados e população por  
uma medicina cada vez mais qualificada permanecem e ganham as 
cores de um novo tempo. Confira um resumo dos fatos mais marcantes

16       REVISTA DA APM – DEZEMBRO DE 2009

APM: as lutas e 
conquistas de 2009

Também foram alterados os pré-
requisitos para a candidatura de uma 
instituição a abertura de um curso de 
medicina: complexo médico-hospi-
talar de referência, número de leitos 
quatro vezes maior que o de vagas 
e responsabilidade dos professores 
pelos atendimentos realizados pe-
los internos. Em novembro, o MEC 
indeferiu um pedido de abertura em 
Franca/SP e outro em Campo Mou-
rão/PR, mas há cerca de 50 ainda 
aguardando autorização.

CBHPM vira 
referência para 
todas as operadoras 
de saúde

A Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) publicou normati-



va, em fevereiro, instituindo a Clas-
sificação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Médicos (CBHPM) 
como referência para a Terminolo-
gia Unificada da Saúde Suplemen-
tar. Isso significa que, em breve, 
todas as operadoras de planos de 
saúde privados devem adotar como 
padrão a Classificação construída 
pelas entidades médicas. A expec-
tativa é amenizar a burocracia do 
preenchimento das guias e diminuir 
os riscos de glosa. A decisão da ANS 
também determina que a Associa-
ção Médica Brasileira é a respon-
sável por atualizar a codificação e 
terminologia da CBHPM.

Ibope indica  
APM como a  
mais lembrada

Pesquisa do Ibope Inteli-
gência, finalizada em março, 
apontou a Associação Paulista 
de Medicina como a entidade 
mais lembrada pelos médicos 
de todo o Estado de São Paulo, 
espontaneamente. Os pontos 
mais fortes em destaque foram: 
a atuação na defesa profissional, 
a luta por melhores condições 
de trabalho, assessoria jurídica 
e preocupação com a educação 
médica continuada, assim como 

a programação científica diversificada e 
as atividades culturais e sociais.

Causas sociais 
em destaque

A formatação de políticas públicas 
e ações para que as mães de crianças 
desaparecidas encontrem seus filhos 
foi uma das causas sociais apoiadas 
pela APM, em 2009. Em março, Mês 
da Mulher, ao lado das integrantes 
do movimento Mulheres da Verdade 
e de outras instituições, os diretores 
da Associação Paulista participaram 
de um grande manifesto de solida-
riedade às Mães da Sé.

Entre outras ações variadas, a As-
sociação Paulista de Medicina deu 
continuidade, ainda, ao fomento do 
direito de brincar de todas as crian-
ças, especialmente as hospitaliza-

Médicos destacam diferenciais da APM

Mães de crianças desaparecidas recebem apoio
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das. A III Jornada sobre Brinquedo-
tecas Hospitalares foi realizada em 
julho, na sede da entidade, onde se 
reiterou a importância do lúdico na 
recuperação dos pacientes.

Eleuses Paiva torna-
se representante dos 
médicos em Brasília

Em 22 de abril, tomou posse como 
deputado federal o ex-presidente da As-
sociação Paulista de Medicina e da Asso-
ciação Médica Brasileira, Eleuses Vieira 
de Paiva. A vaga na Câmara Federal es-
tava ocupada, até então, pelo deputado 
Jorge Tadeu Mudalen, convidado para a 
Secretaria Especial de Articulação Me-
tropolitana, na prefeitura de São Paulo. 
Com a campanha “O Brasil tem cura”, 
Paiva havia recebido 79.716 votos nas 
eleições de 2006.

Uma atuação parlamentar em total 
sintonia com as entidades médicas e 
a defesa da assistência de qualidade 
à saúde da população foi desenvol-
vida por Eleuses Paiva, ao longo dos 
últimos meses. Além de ser o grande 
articulador da aprovação do projeto 
que regulamenta a medicina na Câ-
mara, apenas seis meses depois de 
assumir o cargo, o deputado médico 
iniciou importantes discussões 
no Congresso Nacional, como 
o financiamento adequado da 
saúde sem o aumento da carga 
tributária, a recuperação dos hos-
pitais filantrópicos, o desenvolvi-

dicina, em São Pedro/SP. O objetivo 
foi afinar a interface administrativa 
e política, de maneira a fortalecer a 
entidade e prepará-la para um ano de 
intensas reivindicações.

Medicina sem 
vestibular no 
exterior e revalidação 
automática

A APM denunciou, no primeiro se-
mestre, facilidades oferecidas a es-
tudantes brasileiros para que cursem 
Medicina, sem a necessidade de pres-
tar vestibular, em países como Argen-
tina, Bolívia e Colômbia. Cobrando 
taxas em torno de R$ 2,4 mil, certas 
“assessorias” prometem providenciar 
todos os documentos necessários ao 
ingresso dos jovens nas faculdades, 
mas omitem o processo de revalida-
ção de diplomas no Brasil, indispensá-
vel para o exercício da medicina aqui.

Aliás, este foi um ano de luta con-
tra a revalidação automática de di-
plomas médicos de escolas cubanas 
ou de qualquer outro país. Em mais 
de uma tentativa no Congresso Na-
cional, o governo federal explicitou o 
desejo de favorecer os graduados na 
Escola Latino-Americana de Medici-
na (ELAM), sem nenhuma coerência 
de critérios. Graças à atuação do de-
putado Eleuses Paiva, em consonân-
cia com os protestos das entidades 
médicas, essa proposta não foi apro-
vada. A reformulação do processo de 
revalidação, porém, deve continuar 

em pauta no próximo ano.
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mento de políticas de medicamentos, 
a ampliação da cobertura dos planos 
de saúde e a qualidade do ensino mé-
dico no Brasil, entre diversas outras.

Regionais APM: 
prioridade total!

Com este slogan, foi realizado, em 
abril, o Fórum das Regionais da 
Associação Paulista de Me-

Posse de Paiva na Câmara concretiza vitórias médicas

Curi fala aos representantes 
das Regionais

Entidades médicas continuam lutando  
contra a revalidação automática de diplomas
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De olho na gripe
Antes mesmo da confirmação dos 

primeiros casos de Influenza A H1N1 no 
Brasil, no início de maio, a APM, junto 
à Associação Médica Brasileira, Socie-
dade Brasileira de Infectologia e outras 
entidades coirmãs, haviam convocado 
uma entrevista coletiva à imprensa 
para orientação aos profissionais médi-
cos e à população em geral.

Nos meses seguintes, a Associação 
Paulista realizou sucessivas reuniões 
com seus Departamentos de Infec-

tologia, Pediatria e Pneumologia, no 
intuito de acompanhar a evolução dos 
casos e apontar relevantes recomen-
dações ao Ministério da Saúde, tais 
como oferecer medicação antiviral nas 
primeiras 48 horas da síndrome gripal, 
respeitar a autonomia médica na soli-
citação do teste diagnóstico e prescri-
ção do medicamento.

Após a gestão das entidades médicas, 
o governo mudou a política de trata-
mento, deixando a indicação do antiviral 
a critério do médico. O novo protocolo 

foi divulgado em agosto. A APM tam-
bém criou um hotsite sobre a gripe su-
ína, no intuito de organizar e divulgar 
informações pertinentes e as principais 
orientações dos especialistas.

Médicos invadem a 
Avenida Paulista por 
melhores condições 
de trabalho

Uma passeata de 300 lideranças mé-
dicas, na Avenida Paulista, em maio, 
chamou a atenção da opinião pública 
para a situação aviltante dos médicos 
no Sistema Único de Saúde (SUS). Re-
muneração justa, Plano de Carreira, 
Cargos e Vencimentos e dignidade pro-
fissional foram – e continuam sendo 
– as principais reivindicações da classe.

Vestidos de branco e munidos de 
faixas e adesivos, os manifestantes 
partiram da sede da Associação Mé-
dica Brasileira e seguiram até a esca-
daria da Gazeta, onde fizeram discur-
sos de protesto. O movimento teve 
intensa cobertura da mídia televisiva, 
impressa e radiofônica, inclusive com 
uma entrevista coletiva, e fez parte do 
Fórum Nacional e Sudeste em Defesa 
do Trabalho Médico no SUS.

Pela valorização do trabalho médico no SUS, 
profissionais manifestam-se na Avenida Paulista

Imprensa comparece em peso à APM em busca de orientações sobre a gripe
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Salário mínimo 
tramita na Câmara 
dos Deputados

Médicos de todo o país mantêm-se 
mobilizados, ao longo do ano, em torno 
do Projeto de Lei 3734/08, que atualiza 
o valor do salário mínimo profissional 
de médicos e odontólogos para R$ 7 mil 
e prevê reajuste anual. A proposta foi 
aprovada por unanimidade, em maio, na 
Comissão de Trabalho, de Administração 
e Serviço Público da Câmara dos Depu-
tados, como resultado da pressão dos 
profissionais sobre os parlamentares, ex-
plicando a importância da remu-
neração digna e o déficit histórico 
amargado pela classe. Depois dis-
so, a proposta seguiu para a Comissão 
de Finanças e Tributação, onde 
aguarda votação. O tema deve 
voltar a todo o vapor em 2010.

APM e Conselho 
Científico mais unidos 
do que nunca

O aperfeiçoamento contínuo das 
relações com as especialidades, por 
meio da organização de eventos 
científicos, políticos e sociais, na capital 
e no interior, foi uma das prioridades da 
APM em 2009, quando passaram a ser re-
alizadas reuniões mensais entre a direto-
ria da entidade e representantes dos seus 
Departamentos Científicos e Comitês 
Multidisciplinares. O próximo calendário 
anual de encontros virá com força total.

Clube de Benefícios 
traz novo conceito  
de vantagens  
aos associados

A APM lançou, em outubro, o seu 
Clube de Benefícios, com ofertas ex-
clusivas e imperdíveis aos associados 
em segmentos como automóveis, 
computadores, hotéis, academias e 
restaurantes, para citar alguns exem-
plos. Um sistema prático, interativo 

e totalmente seguro permite que o 
médico informe suas preferências em 
diversas áreas e passe a receber, on-
line, como e quando desejar, as no-
vidades do Clube. A iniciativa é uma 
parceria com a OGI Technologies e 
empresas fabricantes de renome no 
mercado, interessadas em estabelecer 
um canal direto com o público médi-
co. Mais informações: (11) 4003-7475 e  
www.apm.org.br/clubedebeneficios.

Semana do Médico
 vem para ficar

De 13 a 18 de outubro, a APM rea-
lizou a sua primeira Semana do Mé-
dico, com ações como serenatas em 
hospitais, Clube do Jazz, entrega de 
brinquedos a crianças internadas e a 
Caminhada da Saúde, levantando as 
bandeiras de paz e não-violência e 
contra o sedentarismo. A programa-
ção especial, bastante prestigiada 
pelos profissionais, deve se repetir 
em 2010, quando serão comemora-
dos os 80 anos da entidade.

Caminhada da Saúde pela paz marca a Semana do Médico

Médicos podem 
informar suas 
preferências e 

receber ofertas 
exclusivas



Regulamentação 
da medicina: vitória 
histórica marca o ano

Este será para sempre lembrado 
como o ano da regulamentação da 
medicina. Durante várias semanas, 
os médicos acompanharam de per-
to a tramitação do projeto de lei, in-
clusive em várias viagens a Brasília, 

culminando com a aprovação histó-
rica, em 21 de outubro, na Câmara 
dos Deputados.

Foram sete anos de luta, desde o 
trâmite no Senado, de 2002 a 2006, 
e depois na Câmara. Na véspera do 
“sim” dos deputados, centenas de 
médicos haviam ocupado o plenário, 
trajados de verde, para receber ho-

menagem pelo seu dia (18 de outu-
bro) e sensibilizar os parlamentares.

A presença maciça no Congresso e 
o amadurecimento político da classe, 
sintetizados nesta conquista, favore-
cerão a atual e as futuras gerações de 
profissionais médicos. Acompanhe o 
trâmite da confirmação no Senado e 
sanção presidencial na página 14.

Médicos de São Paulo e de todo o Brasil defendem a 
regulamentação da medicina no Congresso
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American Express – 
Cartões de crédito
• anuidade gratuita por toda a vida
• benefícios exclusivos
• realização de serviços emergenciais  

em consultórios e residências

Cia. Athletica – Academia
• isenção de matrícula e taxa de 

carteirinha
• cerca de 15% de desconto nas 

mensalidades 
• planos semestrais a partir de R$ 317,00, 

extensíveis a familiares diretos

Chevrolet Nova – 
Automóveis
• 5% a 15% de desconto  

em toda a linha Chevrolet

Compra Certa Brastemp/
CÔnsul – Eletrodomésticos
• 20% de desconto em toda a linha, 

direto da fábrica
• 12 vezes sem juros no cartão de crédito
• entrega em todo o território nacional
• garantia de um ano e assistência 

técnica em todo o Brasil

CVC Turismo – Viagens
• descontos exclusivos na  

compra de pacotes de viagens 
turísticos, nacionais e internacionais

Cyrela – Imóveis
• até 0,5% de desconto  

no valor geral da compra
• condições exclusivas

Clube de Benefícios  
já conta com diversos parceiros

L ançado recentemente, o Clube 
de Benefícios da Associação 
Paulista de Medicina (APM) já 

conta com a parceria de mais de 15 
empresas, tanto de produtos quan-
to de serviços. Um dos destaques 
é o acordo com a Rede Nova, que 
oferece aos médicos associados um 
atendimento diferenciado e condi-
ções especiais para a aquisição de 
veículos de toda a linha Chevrolet, 
que inclui descontos de 5% a 15%. 

Denoir – Joias e acessórios
• 15% de desconto
• pagamento parcelado em até três vezes 

nos cartões da rede Credicard

Ouro Minas Grande Hotel e
Termas de Araxá – Hotelaria
• 10% de desconto na tarifa do período

Playtech – 
Instrumentos musicais
• 10% de desconto na compra de qualquer 

instrumento musical, acessório ou 
equipamento de áudio de pequeno porte

• pagamento parcelado em 10 vezes no 
cartão de crédito

Porto Rubaiyat – Restaurante
• 10% de desconto em qualquer refeição, 

exceto bebidas

Santander – 
Previdência Privada
• condições exclusivas aos associados da APM
• plano Safira Renda Fixa  

ou Safira Composto 20
• equipe específica de gerentes  

de previdência privada

Sisan – Imóveis
• 40% de desconto no valor de entrada de 

apartamentos nos residenciais “Open 
View Galeno” e “Oscar Freire Open View”

Sony – Eletroeletrônicos /
Informática
• até 13% de desconto na compra de 

câmeras fotográficas, computadores, 

celulares, televisores,  
home theater e som automotivo

• pagamento parcelado  
em até 10 vezes no cartão de crédito

SulAmérica – Seguro-saúde
• apólice coletiva
• valores inferiores aos  

praticados no mercado
• cobertura global (consultas, 

diagnoses e terapias, além de 
internações hospitalares) ou cobertura 
exclusivamente hospitalar (internações 
clínicas, cirúrgicas e obstétricas)

• remissão do seguro e livre escolha  
com reembolso de despesas

The Prime Grill – Restaurante
• 15% de desconto no  

rodízio durante a semana

Via M – Locadora de veículos
• 5% de desconto na locação diária, 

semanal, mensal ou anual
• entrega e retirada na capital  

e Grande São Paulo

OGI Technologies
• Empresa brasileira baseada no  
conceito do uso racional da  
tecnologia, oferece para o Clube  
de Benefícios APM computadores  
com mobilidade para facilitar o  
dia a dia de seus associados.  
Estão disponíveis Netbook,  
Notebook, Nettop, 3G Claro,  
entre outros. Os preços dos produtos  
são especiais para o Clube.

Outras vantagens são oferecidas 
em diversas áreas, como a academia 
Cia. Athletica, os restaurantes Porto 
Rubaiyat e The Prime Grill e a loca-
dora de veículos Via M (veja a lista 
completa no quadro ao lado).

Esforçando-se para atender às ne-
cessidades dos associados, de acor-
do com as preferências de cada um, 
o Clube de Benefícios da APM traz 
um novo conceito de ofertas e vanta-
gens. Com adesão gratuita, os médi-
cos têm acesso a serviços exclusivos 
e produtos a preços especiais, bem 

mais atrativos do que os praticados 
no mercado. A ideia é ofertar bons 
negócios e cada vez mais vantagens 
para os seus integrantes.

A parceria com a empresa de tec-
nologia OGI dá total segurança à 
interação on-line, ao mesmo tempo 
em que garante rapidez e permite o 
envio de ofertas personalizadas.  

Mais informações                 

Call Center: (11) 4003-7475
Hotsite: 
www.apm.org.br/clubedebeneficios

Empresas participantes

Bruna Cenço
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Durante a Semana do Mé-
dico da Associação Paulis-
ta de Medicina (APM), os 

médicos associados que visitaram a 
sede principal, em São Paulo, con-
correram a hospedagens no Ouro 
Minas Grande Hotel e Termas de 
Araxá e a um pacote de viagem para 
Natal (RN), oferecido pela CVC Tu-
rismo, todos com direito a levar um 
acompanhante.

Um dos vencedores foi o pediatra 
Renato Lachaitis Itagyba, sócio da 
entidade há 20 anos. Ele frequenta 
a APM pelo menos uma vez ao mês 
para resolver, principalmente, ques-
tões de despachante e aproveitar o 
estacionamento do local. Mas o be-
nefício que mais utiliza é o Clube de 
Campo, já que mora bem perto de 
lá, adora levar a mulher e os filhos 
para passar o dia, fazer churrascos, 
aniversários e jogar tênis. Itagyba 
acredita que ser associado “é im-
portante, pois, dessa forma, a classe 
médica se sente representada.”

Outro ganhador do sorteio das 
hospedagens foi o dermatologista 
José Pedro Baptista Gonçalves, que 
aproveita as facilidades do Depar-
tamento de Serviços (DES) com fre-
quência, especialmente o Detran. 

Associados da APM 
ganham viagens de férias

Karina Tambellini*

Sócio há mais de três décadas, inte-
grou-se à APM por conta do Título de 
Especialista, mas já tinha o interesse 
em frequentar o Clube de Campo, 
onde sempre leva a família. Os bene-
fícios da Associação Paulista de Me-
dicina, para ele, são ainda maiores: 

“Ser sócio também é essencial pela 
atualização científica que a entidade 
promove”, destaca. 

O anestesiologista Marcelo Alves 
Gonçalves sempre foi associado da 
APM e tirou a sorte grande na pre-
miação da entidade, já que faturou 
um pacote de sete dias em Natal, 
no Rio Grande do Norte, sem jamais 
esperar um presente como esse. 
“Foi uma surpresa e uma alegria 
muito grande, porque isso prestigia 
os médicos que utilizam os serviços, 
como eu faço no dia a dia”, opina. A 
viagem, agendada para março, mar-
cará suas férias de 2010.

“É uma iniciativa bem bacana, 
uma cortesia muito boa”, elogia o 
ginecologista e obstetra Gustavo 
Ávila Fontoura, que também passa-
rá um fim de semana em Minas Ge-
rais. Para tudo ser perfeito, ele ainda 
está programando a melhor época 
para usufruir o prêmio. Gustavo cos-
tuma utilizar a assessoria contábil da 
Associação, por isso estava na APM 
também na Semana do Médico.

Os demais ganhadores de hospe-
dagens no Hotel Ourominas – Araxá 
são: José Flávio de Moraes, Marcos 
Antonio Dantas Almeida e Rodolfo 
Castro Mesquita.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

José Pedro Baptista Gonçalves

Renato Lachaitis Itagyba
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Auxílio de robô traz novas 
perspectivas para cirurgias

Médicos passarão a discutir o método recém-criado, seus 
benefícios, resultados e desafios em novo comitê da APM, 

também constituído para esse fim

Sempre comandado pelo profissional, o robô Da Vinci faz as 
vezes de braços e mãos do médico, contribuindo decisivamente 
para o aumento da precisão nos procedimentos Fo
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A Associação Paulista de Medi-
cina (APM) está criando seu 
Comitê Multidisciplinar de 

Cirurgia Minimamente Invasiva, a fim 
de disseminar e avaliar experiências 
brasileiras em procedimentos com 
método robótico, principalmente.

O potencial de difusão de aplicações 
clínicas de equipamentos robóticos 
foi reconhecido pela primeira vez em 
1997, quando se realizou uma colecis-
tectomia com o robô Da Vinci, na Bél-
gica. Quatro anos depois, o Food and 
Drug Administration (FDA) aprovou o 
sistema para diversas indicações, en-
tre as quais cirurgias urológicas, gas-
trointestinais, ginecológicas, cardía-
cas e vasculares. No Brasil, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) liberou seu uso clínico em 2006.

Hoje, o Da Vinci é o único modelo 
de robô médico do mundo. São 1.300 
unidades em vários países e três em 
hospitais brasileiros: Albert Eins-

Auxílio de robô traz novas 
perspectivas para cirurgias

Camila Kaseker

tein, Oswaldo Cruz e Sírio-Libanês 
– todos em São Paulo, capital. Com o 
objetivo de tornar os procedimentos 
mais precisos, ele realiza movimen-
tos similares aos dos braços e mãos 
dos médicos. Cada máquina custa, 
atualmente, 2 milhões de dólares.

O sistema proporciona ao profis-
sional de medicina imagens reais, 
em alta definição e três dimensões, 
ampliadas de 10 a 15 vezes. Pinças de 
5 a 8 milímetros movimentam-se em 
três eixos. Os instrumentos captam 
o movimento do cirurgião cerca de 
1.300 vezes por segundo, de forma 
a filtrar tremores das mãos, permi-
tindo maior destreza e uma manipu-
lação delicada dos tecidos. Fadiga e 
movimentos involuntários por parte 
do médico também são evitados.

Esta habilidade, que traz mais 
segurança para o profissional em 
comparação com os procedimen-
tos tradicionais ou mesmo os la-
paroscópicos, resulta em vários 
benefícios para os pacientes, como 
redução do tempo cirúrgico, tama-
nho dos cortes, volume de sangra-
mentos, período de internação, das 
dores, do índice de complicações 
pós-cirúrgicas, assim como melhor 
recuperação no pós-operatório.

Vale ressaltar que, sem os coman-
dos do médico, o robô não faz nada. 
“A participação do profissional e da 
equipe multidisciplinar, todos devi-

“A participação 
do profissional 
e da equipe 

multidisciplinar é 
fundamental nas 

cirurgias robóticas”
José Carlos Teixeira Jr.

“Nos próximos cinco 
anos, a maioria 
dos médicos que 
realizam cirurgias 

complexas já 
deve estar apta a 
trabalhar com este 
tipo de método”

Antonio Luiz de  
Vasconcellos Macedo

damente capacitados, é fundamen-
tal nas cirurgias robóticas”, destaca 
o 1º secretário do Comitê da APM, 
José Carlos Teixeira Jr., que é geren-
te médico executivo do Programa de 
Cirurgia do Einstein.

“Nos próximos cinco anos, a 
maioria dos médicos que realizam 
cirurgias complexas já deve estar 
apta a trabalhar com este tipo de 
método regularmente, pois há uma 
demanda crescente dos próprios 
pacientes”, aposta Antonio Luiz de 
Vasconcellos Macedo, também do 
Einstein e presidente do Comitê. 
Com reuniões mensais, agregando 
as diversas especialidades, o Comitê 
de Cirurgia Minimamente Invasiva 
da APM pretende implantar uma 
curva de aprendizado brasileira, por 
meio do compartilhamento de es-
tudos, e fomentar novos centros de 
treinamento, para o ganho contínuo 
de qualidade em todos os serviços 
relacionados ao novo método.
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Com o acelerado crescimen-
to da frota, nos últimos 
anos, os carros já são 5 

milhões, somente na cidade de São 
Paulo, quase um para cada dois ha-
bitantes. A poluição liberada por eles 
causa a morte prematura de 4 mil 
pessoas por ano e uma redução na 
expectativa de vida do paulistano de 
até um ano e meio. A Aids, por exem-
plo, mata um pouco menos de 1.000 
pessoas por ano, enquanto a tuber-
culose causa 500 mortes anuais. Mas 
o combate a doenças como essas 
enfrenta resistências bem menores 
do que discussões sobre restringir os 
veículos de passeio e cobrar das mon-
tadoras parâmetros mais adequados 
de emissão de poluentes.

A Associação Paulista de Medicina 
(APM) acredita que os médicos preci-
sam trabalhar contra este mal, muitas 
vezes silenciado. “É nosso papel nos 
organizarmos no sentido de reivindicar 
políticas públicas e orientar os pacien-
tes e a população”, defende o secretá-
rio-geral da entidade, Ruy Tanigawa. 
“Como não somos taxados de ‘ecocha-
tos’ e gozamos de boa credibilidade 
junto à população, temos amplas pos-
sibilidades de atuar para mudar essa 
realidade, até para não pagarmos pelo 
pecado da omissão, no futuro próxi-
mo”, opina Paulo Saldiva, médico e 
coordenador do Instituto Nacional de 

Médicos abrem guerra 
contra a poluição veicular
Doenças e mortes causadas pela emissão de 
poluentes a partir dos automóveis, além do ônus 
ao sistema de saúde, levam os profissionais de 
medicina a se mobilizarem por novas atitudes

Camila Kaseker

Análise Integrada do Risco Ambiental 
do Conselho Nacional de Pesquisas.

De acordo com a Companhia de 
Engenharia de Tráfego (CET), nos 
últimos dez anos, o número de 
veículos cresceu mais de 25%, en-
quanto a infraestrutura urbana au-
mentou 6%. Isso sem falar no len-
to desenvolvimento do transporte 
público. Das 16 milhões de viagens 
motorizadas diárias realizadas em 
2007, na capital, 6,5 milhões fo-
ram de carro, enquanto apenas 5,7 
milhões de ônibus, 1,9 milhão de 
metrô e 435 mil de trem. Também é 
alarmante que São Paulo ganhe mil 
novos carros a cada dia, segundo o 
Departamento Estadual de Trânsito 
(Detran), ritmo 16 vezes maior ao 
do crescimento populacional. 

Se enfileirada, a frota total da cida-
de – mais de 6,6 milhões de veículos, 

incluindo caminhões, ônibus e outros 
– quase seria suficiente para dar uma 
volta na Terra, cuja circunferência 
tem 40 mil quilômetros. E nem estão 
contabilizados aqueles que visitam e 
cortam as vias do maior polo econô-
mico do país todos os dias.

Em 2008, São Paulo teve 89% dos 
dias com qualidade do ar regular, ina-
dequada ou ruim, e um terço das me-

Paulo Saldiva
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Médicos abrem guerra 
contra a poluição veicular

Belo Horizonte a 22 mg/m3; Curitiba a 
20 mg/m3 e Recife a 13 mg/m3.

A situação crítica tampouco se limi-
ta aos grandes centros. A mancha de 
poluição avança pelo interior paulista 
e já atinge 94 ou 14,57% dos municí-
pios, em uma área que abrange 63% 
da população do Estado, de acordo 
com a Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo. Uma em cada 
sete cidades supera as concentrações 
máximas de poluentes, com desta-
que para as regiões de São José dos 
Campos, Alto Tietê, Jundiaí, Piracica-
ba e Baixada Santista. As estatísticas 
mostram que este agravo também 
está relacionado ao aumento de car-
ros em circulação e à opção brasileira 
pelo transporte rodoviário de cargas.

Prejuízos à saúde
Por conta da poluição resultante 

da queima de combustíveis, inclusi-
ve o diesel, um dos mais nocivos, 4% 
dos não-fumantes de São Paulo aspi-
ram tantos poluentes quanto os que 
fumam e apenas 20% possuem este 
órgão totalmente limpo, revela uma 
pesquisa recente da Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia. Entre os princi-
pais prejuízos à saúde destacam-se o 
agravamento de doenças respiratórias 
e cardiovasculares, câncer, quadros 
alérgicos, alterações no sistema ner-
voso central, diminuição da resistência 
a infecções, envelhecimento precoce, 
redução da fertilidade, da razão sexual 
(nascem mais mulheres) e do peso ao 
nascer, maior grau de disfunção cog-
nitiva, autismo e distúrbio de atenção.

Saldiva, que também chefia o Ser-
viço de Patologia do Instituto do Co-
ração da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP), ex-
plica que são partículas muito finas, 
capazes de atravessar o pulmão com 
extrema facilidade e atingir a corrente 
sanguínea. Na atmosfera, vão se acu-
mulando e permanecem por horas ou 
até dias. “Todos estamos sujeitos a 
esses males, não temos opção, nem 
chance de alcançar qualquer transfor-

mação individualmente”, enfatiza. “É 
necessário desconstruir um pouco o 
glamour do carro, como foi feito com 
o cigarro”, propõe, ao lembrar que os 
prejuízos da poluição ao organismo 
têm a mesma lógica do tabagismo, 
mas em menor escala.

Além do sofrimento e das mortes, 
a poluição veicular onera o sistema 
de saúde na ordem de R$ 334 milhões 
por ano em milhares de internações 
e um total de R$ 459 milhões para 
tratar sequelas respiratórias e cardio-
vasculares das vítimas, nas unidades 
de saúde públicas e privadas de seis 
regiões metropolitanas brasileiras, 
segundo o Laboratório de Poluição 
da USP. Também há estimativas de 
que sejam gastos R$ 312 milhões com 
acidentes de trânsito e de que a con-
versão em dinheiro do tempo gasto 
nos deslocamentos rotineiros corres-
ponda a R$ 3,6 bilhões anuais.

Preocupação 
mundial e nacional

A Associação Médica Mundial 
aprovou, em outubro, a Declaração 
de Deli, que consiste em uma políti-
ca de recomendações sobre as mu-
danças climáticas e seus impactos 
na saúde humana. O documento foi 
lançado no Brasil durante a Confe-
rência Doutores do Ambiente, pro-
movida pela Faculdade de Medicina 
da USP e pela Associação Médica 
Brasileira, no fim de novembro.

Esclarecimento aos pacientes, li-
derança pelo exemplo, limites de 
emissão de poluentes e demais pa-
drões, parcerias com órgãos gover-
namentais e sociedade civil, ética 
ambiental e coragem para promover 
o debate e concretizar novas pos-
turas são os princípios citados pelo 
especialista Paulo Saldiva como os 
ideais para a inserção da classe mé-
dica na questão. “É imperativo que 
os profissionais de saúde tenham 
uma atitude mais ativa, auxiliando a 
elaboração de ações voltadas à sus-
tentabilidade”, conclama.

dições apresentou índices alarmantes 
de monóxido de carbono, partículas 
inaláveis e ozônio, conforme a Com-
panhia Estadual de Tecnologia de Sa-
neamento Ambiental. A cidade ultra-
passou o triplo do padrão de emissão 
de poluentes considerado máximo 
pela Organização Mundial da Saúde, 
que é de 10 mg/m3. O Rio de Janeiro 
chegou a 24 mg/m3, Porto Alegre e 
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O cardiologista Roberto 
Luiz D’Ávila chega à 
presidência do Conse-

lho Federal de Medicina (CFM) cer-
cado por desafios, como o resgate 
da dignidade médica nos setores 
público e privado, a regulamenta-
ção da profissão, a interiorização 
da medicina, a qualidade da gra-
duação e o aperfeiçoamento da re-
lação médico-paciente. Na última 
gestão, havia sido corregedor, 1º 
vice-presidente e coordenador da 
Comissão de Revisão do Código de 
Ética. Também traz na bagagem 
dois mandatos como presidente 
do Conselho Regional de Medicina 
de Santa Catarina (1995 a 1998), 
um mestrado em Neurociências e 
Comportamento e um doutorado 
em andamento na área de Bioética. 
Confira suas prioridades à frente da 
maior entidade médica do país.

O que a renovação de mais de 50% 
dos conselheiros do CFM repre-
senta para a classe médica?

Muita esperança e expectativa. 
São conselheiros experientes; a 
grande maioria, ex-presidentes de 
conselhos regionais ou atuais presi-
dentes. Médicos com uma história 
de luta, maduros e preparados para 
nossa missão, durante os próximos 
cinco anos. Será uma gestão mar-
cada pela eficiência e trabalho, com 
muitas vitórias para a categoria e a 
sociedade brasileira.

D’Ávila assume 
desafios do CFM

Camila Kaseker

Eleito presidente até 2011, representante de Santa Catarina 
comenta suas estratégias para valorizar a classe

Como vê a atividade do médico 
atualmente? 

Com muita preocupação. A profis-
são está desvalorizada, com baixos 
salários e condições inadequadas 
para seu exercício. Quando o pro-
fissional presta serviços ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), além de re-
ceber pouco e trabalhar sob pressão, 
fica sujeito à falta de um plano de 
carreira, que o impede de vislumbrar 
progressão e aposentadoria segu-
ra. Trabalharemos pela elevação da 
autoestima do médico, por meio de 
campanhas de resgate de sua ima-
gem. É preciso mostrar à sociedade 
o que o médico faz, sua dedicação ao 
paciente e a realidade das condições 
de trabalho. Além disso, pretende-
mos lutar pela carreira de estado, 

sensibilizando gestores e parlamen-
tares. Outra luta é pela aprovação 
da regulamentação da medicina. É 
necessário mostrar que não se trata 
de uma questão corporativa, como 
tentam confundir representantes de 
outras categorias.

A má distribuição de médicos está 
relacionada à falta de um plano 
de carreira?

Com certeza. O Ministério da Saú-
de, agora, começa a discutir a inte-
riorização. No entanto, não basta só 
interiorizar o médico. Um profissional 
com um estetoscópio no pescoço, no 
interior, sozinho, resolve muito pou-
co. É essencial se interiorizar toda a 
assistência à saúde. O médico precisa 
de suporte, diretrizes, equipe com-
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pleta, estímulo salarial e condições 
de retornar aos grandes centros, após 
um período no interior. Queremos 
uma carreira semelhante à de juiz e 
promotor, com salários equivalentes, 
além da educação médica continua-
da e aposentadoria digna.

Houve avanços no sistema suple-
mentar desde a Lei 9656, de 1998? 

A lei regulou a atuação dos planos 
de saúde em relação aos usuários, 
mas não cuidou dos profissionais. 
Iniciaremos uma campanha pela va-
lorização do trabalho e remuneração 
digna. Não é possível as operadoras 
aumentarem suas mensalidades to-
dos os anos, em até 12%, sem con-
templarem os honorários médicos. 
Continuamos no mesmo patamar de 
remuneração de dez anos atrás. Isso 
não é mais suportável. Caso as ope-
radoras se recusem a fazer acordos, 
realizaremos um grande movimento 
nacional para que essas empresas 
nos paguem dignamente.

Como avalia o panorama nacio-
nal em relação à Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Pro-
cedimentos Médicos (CBHPM)?

A CBHPM é muito bem feita. O pro-
blema é que os médicos das três en-
tidades que têm trabalhado pela sua 
implantação esbarram nas dificulda-
des impostas pelas operadoras. Essas 
empresas alegam que isso inviabiliza-
ria o sistema suplementar, o que não 
é verdade. Trata-se de um equívoco, 
pois elas querem apenas lucrar com a 
saúde, sem atender às nossas reivindi-
cações. Por isso, a defesa da CBHPM é 
uma de nossas prioridades.

O número de processos contra 
médicos tem aumentado. Há queda 
de qualidade na Medicina? Existe 
uma indústria do erro médico?

Não, nenhuma das duas coisas. O 
que acontece é que são 340 mil médi-
cos, 12 mil novos profissionais a cada 
ano, em média, atendendo em torno 
de 200 milhões de pessoas. Isso se tra-

duz em milhares de consultas, cirur-
gias e procedimentos de toda a ordem. 
Tem havido um aumento paulatino 
no volume de denúncias, acentuado 
nos anos 90. Como a população tem 
mais acesso à informação, passou 
a denunciar os casos em que não se 
sente bem atendida. E denúncia não 
significa erro médico. Pelo contrário, 
a maioria ocorre por mau resultado. 
Ou seja, o médico agiu corretamen-
te, mas o resultado não foi o deseja-
do. Muitas queixas resultam de pro-
blemas na relação médico-paciente. 
Enfim, temos de separar as causas 
das reclamações e a questão do erro 
médico, que corresponde a menos de 
1% de todas as denúncias encaminha-
das aos conselhos de medicina.

Como enfrentar a má formação 
dos médicos egressos de esco-
las ruins?

Recentemente, foi aumentada a 
competência de uma comissão de 
ensino médico do CFM. Uma das 
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primeiras propostas do grupo é 
convocar todos os médicos coor-
denadores dos 178 cursos de me-
dicina. Buscamos parcerias com a 
Associação Brasileira de Educação 
Médica (ABEM) e a Comissão Nacio-
nal de Residência Médica. Tudo será 
feito em conjunto com a Associação 
Médica Brasileira (AMB) e a Fede-
ração Nacional dos Médicos (Fe-
nam). Não conseguiremos resolver 
o problema apenas com um exame 
de fim de curso. Não concordamos 
em avaliar apenas o produto egres-
so. Queremos avaliar também as 
universidades. Somos favoráveis 
à avaliação de todo o processo de 
formação, ao longo do curso. 

O CFM pode agir com relação à fal-
ta de vagas de residência médica?

O grande pagador de bolsas de 
residência médica é o SUS e a ele 
cabe essa tarefa, fundamentalmen-
te. Foram criadas, recentemente, 
1.000 novas vagas e isso deve se 

repetir nos próximos dois anos. É 
pouco ainda, insuficiente, mas acre-
ditamos que já seja uma resposta do 
gestor a essa demanda. É um pro-
cesso de negociação, no qual conti-
nuaremos mostrando aos governos 
a necessidade de aumentar a oferta 
de vagas aos recém-egressos.

O Programa de Educação Médi-
ca Continuada pode contribuir 
para preencher as lacunas na 
formação do médico?

Esse é um papel importantíssimo 
da AMB, suas Federadas e Socieda-
des de Especialidade. Há excelen-
tes exemplos de entidades que têm 
cumprido um papel fundamental na 
formação de especialistas e também 
na sua atualização. É magnífico.

Quais os benefícios do novo Có-
digo de Ética Médica para o exer-
cício profissional? 

Garantimos uma maior autonomia 
aos pacientes. Isso terá reflexos na 

relação médico-paciente, que se tor-
nará mais transparente. O paciente 
estará mais comprometido, pois 
participará da tomada de decisões. 
O médico deixará de ser aquele pai-
zão, que escolhia o que era melhor e 
nem dava chances de se discutir as 
opções. Esse é um grande avanço.

Qual a importância da unidade 
médica?

Nos últimos anos, conseguimos 
unir as entidades médicas. Nossos 
problemas são muito semelhantes, 
com algumas especificidades. Já há 
reuniões programadas, ao longo de 
2010, envolvendo as três entidades. 
Isso vai nos fortalecer. Com uma 
pauta única, estaremos sempre em 
uníssono, pleiteando mudanças jun-
to às autoridades competentes, esti-
mulando os médicos a lutarem pelos 
seus direitos. Assim, daremos maior 
credibilidade ao movimento, até por-
que os temas, as opiniões e os inte-
resses serão compartilhados.



A ginecologista Marair Gracio 
Ferreira Sartori interessa-se pelas 
atividades associativas, desde re-
cém-formada, a fim de se manter 
informada sobre as lutas da clas-
se. Tornou-se sócia da Associação 
Paulista de Medicina (APM) há 18 
anos, passando a acompanhar as 
discussões e conquistas políticas 
e sociais dos médicos. 

Marair Gracio  
Ferreira Sartori

associada desde 1991

(na foto ao lado), que também é 
médico, e seus quatro filhos.

Como diretora do Curso de Me-
dicina da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), Marair nota 
um interesse crescente pelo as-
sociativismo por parte dos estu-
dantes. “Eles têm mais vontade 
de participar das ações da clas-
se médica, ao contrário do que 
acontecia tempos atrás”.

Mariar gostaria de se integrar a 
outras atividades, como as do Clube 
de Campo, mas a correria da profis-
são não permite. Por enquanto, as 
oportunidades de diversão ficam 
para os filhos. “Esses laços são im-
portantes para os médicos, pois 
fortalecem o valor da profissão, 
a confiabilidade em entidades de 
qualidade, como a APM, e os rela-
cionamentos com outros médicos.”
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“A APM tem tradição nisso e gosto 
de estar próxima aos serviços que a 
entidade oferece”, afirma Marair.

Defesa Profissional, seguro-saú-
de e as facilidades oferecidas pelo 
Departamento de Serviços (DES) 
têm sido os benefícios mais utili-
zados por ela. Quando a agenda 
permite, participa de atividades 
sociais, com o marido, João Paulo 

Associado da APM  
tem 50% de desconto  
em curso de francês

Para comemorar o Ano da Fran-
ça no Brasil e oferecer mais um be-
nefício aos associados, a Escola de 
Artes/Pinacoteca da APM disponibi-
liza, desde novembro, um curso iné-
dito de língua francesa, com duração 
aproximada de um ano.

As aulas são ministradas por Sel-
ma Vasconcellos, tradutora e pro-
fessora de língua e literatura fran-
cesa. O curso inclui material didáti-
co, sendo que cada livro equivale a 
um módulo de aprendizado. As au-
las tratam do estudo da gramática 
francesa, escrita e falada, por meio 
de temas como música, literatura e 
cultura francesa. Os eventos come-
morativos ocorridos em 2009 tam-

bém são úteis ao aprendizado.
Inicialmente, as aulas ocorrem 

duas vezes por semana (segundas 
e quartas-feiras), na sede da APM, 
em São Paulo, à tarde, tendo 90 
minutos de duração cada uma, 
para turmas de infantil e adulto 
com, no máximo, oito alunos.

O associado da APM é isento de 
taxa de matrícula e tem 50% de des-
conto na mensalidade, que represen-
ta um investimento de R$ 90 mensais 
para o médico e seus dependentes e 
R$ 180 para o público em geral. Há 
possibilidade de variação de horário, 
conforme surgirem novos interesses. 

O curso integra a programação 
de atividades culturais já oferecidas 

pela APM, como as aulas de piano 
e pintura, de modo a criar, cada vez 
mais, um ambiente de convivência 
e arte na Associação. Informações 
e inscrições: (11) 3188-4304.
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São 66 alqueires. Destes, 45 
de Mata Atlântica virgem. Na 
Serra da Cantareira, a apenas 

26 quilômetros de São Paulo, o impo-
nente e aconchegante Clube de Cam-
po da Associação Paulista de Medici-
na (APM) oferece, aos associados e 
toda a sua família, diversas opções de 
lazer, hospedagem e práticas esporti-
vas, em meio a paisagens bucólicas e 
à beleza da natureza.

Há 12 chalés (para cinco a sete pesso-
as) e 12 suítes (para duas a seis pessoas) 
com televisão e café da manhã. Cada 
chalé dispõe, ainda, de utensílios de co-
zinha, móveis e eletrodomésticos. Entre 
maio e setembro, há 30% de desconto 
nas reservas, que devem ser feitas com 
antecedência máxima de 60 dias. Tam-
bém há espaço reservado para cam-
ping, com área para trailler e barracas.

Aberto de terça-feira a domingo, o 
restaurante serve à la carte, durante 
a semana, e self-service, nos fins de 
semana e feriados. A lanchonete da 
área das piscinas fornece atendimen-
to aos sábados, domingos e feriados.

Na sede social, o espaço é para rela-
xamento e conforto. À disposição do 

O charme e os serviços  
do Clube de Campo da APM
Pertinho de São 
Paulo, associado 
encontra variadas 
opções de diversão, 
hospedagem e 
práticas esportivas 
para toda a família

Karina Tambellini*

associado da APM está a sala de tele-
visão e a de descanso, com lareira.

Reformadas recentemente, as qua-
tro quadras de tênis podem ser utili-
zadas livremente pelo associado, que 
deve levar seu próprio material de 
jogo. O médico pode desfrutar, ainda, 
do campo de futebol, inclusive com ti-
mes convidados; neste caso, median-
te reserva e pagamento de taxa. 

Para quem prefere praticar vôlei, 
basquete, futebol de salão ou han-
debol, o Clube de Campo da APM 
conta com quadras poliesportivas, 
também de uso liberado. Há salão 

de jogos e playground para crianças 
e adolescentes, além de um lago 
próprio para os apreciadores de uma 
boa pescaria esportiva.

Na Escola de Equitação, ocorrem 
aulas avulsas ou mensais. A estrutu-
ra compreende estábulos, pista de 
hipismo e animais treinados.

Como não poderia faltar, o Clube de 
Campo dispõe de três piscinas para o 
associado se divertir com a família, sen-
do necessários exames médicos de to-
dos. Também há sauna seca e úmida.

O sócio da APM pode, também, 
utilizar o Clube para eventos e festas. 
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Ampla e equipada, churrasqueira é uma 
excelente opção para confraternizações

Clube tem um restaurante à 
disposição dos associados

Equitação e hipismo são 
atrações em destaque



O charme e os serviços  
do Clube de Campo da APM Benefício Período Investimento (R$)

Suítes (02 a 06 pessoas) Diária 100,00 a 170,00

Chalés (05 a 07 pessoas) Diária 200,00 a 280,00

Café da manhã avulso Unitário 9,00

Almoço (self-service) Unitário 17,00

Hípica 
Locação de baias 
Médico associado e sócio atleta 
Taxa de selaria (10 m2 e 21 m2) 
Taxa de filiação do sócio atleta 
Fornecimentos de consumo 
Escola de Equitação 
(uma a duas aulas por semana) 
Aula avulsa de equitação

 
 
Mensal 
Mensal 
Mensal 
Mensal 
 
Mensal 
Unitário

 
 
428,00 
203,00 a 428,00 
130,00 
Custo + 20% 
 
208,00 a 515,00 
80,00

Camping 
Barraca ou Trailler 
 
Armar ou desarmar trailler ou barraca 
Aparelhos/equipamentos adicionais

 
Mensal 
Diária 
Unitário 
Unitário

 
358,00 a 583,00 
36,00 a 58,00 
165,00 
36,00

Tênis 
Sócio + convidado 
Escola de Tênis (aula de 55 minutos) 
Aulas de um a quatro alunos

 
Hora 
 
Aluno/aula

 
56,00 
 
30,00 a 76,00

Piscina 
Convidado médico não-sócio
Convidado não-médico 
Convidado menor de 12 anos 
Renovação de ficha de piscina 
Sauna

 
Diária
Diária 
Diária 
Unitária 
Diária

 
20,00
23,00 
10,00 
10,00 
Gratuito

Espaços para eventos e comemorações 
Quadra de eventos 
Churrasqueira 
Campo de Futebol (22 pessoas)

 
Diária 
Diária 
Jogo

 
320,00* 
240,00* 
200,00

* Acima de 50 convidados, é cobrado um valor de R$ 12,00 por pessoa

Convidados 
Médico ou não-médico 
Acadêmico de medicina

 
Diária 
Diária

 
24,00 
12,00

Bom e barato
Aproveitar as delícias do Clube de Campo da APM não exige altos investi-

mentos. Ao contrário, por preços extremamente acessíveis, você pode usu-
fruir de uma infraestrutura de qualidade, além de diversões e serviços de qua-
lidade inquestionável. Confira.

O auditório tem 70 lugares, enquan-
to o espaço da churrasqueira exige o 
mínimo de 50 e máximo de 100 convi-
dados. Já a quadra abriga comemora-
ções, cerimônias e atividades esporti-
vas para 50 a 400 pessoas.

Entrada de convidados
O associado e seus dependentes 

têm entrada franca. Além disso, o 
médico que estiver em dia com a tri-
mestralidade da APM tem direito a 12 
convites gratuitos por ano para levar 
os amigos ao Clube, com entrada li-
berada. Para isso, basta que o médi-

co retire os convites na Secretaria da 
sede campestre. Os demais convites 
precisam ser pagos à parte (veja va-
lores no quadro acima). Para pais e 
sogros, a entrada é sempre livre, à 
exceção da taxa da piscina.

Como utilizar
O sócio da APM solicita sua cartei-

ra social e a de seus dependentes, 

apresentando fotos e alguns docu-
mentos. Depois, é só aproveitar os 
diversos benefícios!

*Sob supervisão de Camila Kaseker

SERVIÇO                                   

Clube de Campo da APM
Estrada de Santa Inês, km 10 – Caieiras
Telefones: (11) 4899-3535 / 3518

Contato com a natureza revigora energias

Parque aquático é 
imperdível no verão
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A solução óbvia parece clara: pro-
fessor de Faculdade de Medicina pre-
cisa saber ensinar, adotando o siste-
ma mais bem sucedido conhecido em 
Medicina, ou seja, instruir pela ação 
e exemplo, vendo e tratando de pa-
cientes de sua especialidade e, final-
mente, deve não apenas transmitir 
conhecimentos, sabidamente transi-
tórios, mas também gerar informa-
ção médica, fazendo pesquisas.

Não é fácil encontrar pessoas ca-
pazes de agir bem em todas as áre-
as, nem sempre sinérgicas. Existem 
hábeis profissionais de Medicina, 
que aplicam muito bem o que sa-
bem à prática clínica, lecionando pe-
los atos e pela correção. Isso é muito 
diferente dos que usam só a retóri-
ca, que nem sempre coincide com 
as tais ações e condutas, e também 
investigam pouco. E há, outrossim, 
ótimos pesquisadores em assuntos 
básicos ou até em clínica, que sa-
bem detalhes bioquímicos precisos, 
cuja importância será evidenciada 
no futuro, pois, na prática médica 
e no atendimento dos doentes, no 
momento, não têm a mesma rele-
vância. Estes publicam muito, muito 
mais que os outros, até porque de-
testam dar aulas e não contam com 
vontade para ver pacientes junto a 
internos e residentes.

O problema é que, nos concursos 
para professor de Medicina, o que 
mais conta é a produção científica: o 
número e qualidade de “papers” pro-
duzidos e especialmente publicados 
nos últimos cinco anos. Isto tem sido 
muito discutido nos EUA, onde já há 
sugestões de atribuir maior peso à 
atividade didática propriamente dita, 
pela quantidade e qualidade das aulas 
proferidas, com relevância à diligência 
clínica. Estes projetos aventam, ainda, 
não supervalorizar tarefas essencial-
mente burocráticas, como participa-
ção em comissões ou reuniões. Trans-

Professor de Faculdade  
de Medicina: como escolher um

crevemos, literalmente, a opinião de 
ilustre professor que prefere não ser 
nominado: “gente que realmente tra-
balha fazendo pesquisa ou em ativida-
des clínicas não tem tempo e paciên-
cia para tais reuniões”.

Neste aspecto, aliás, ocorrem 
grandes divergências. Afinal, sem 
estes trabalhos burocráticos e asso-
ciativos, os serviços não andam. São 
conhecidos casos de excelentes pro-
fissionais que, depois de lutar para 
conseguir escassas verbas e contra 
inspirações geniais de nossos admi-
nistradores hospitalares – o que im-
plica em ir, sim, a reuniões e comis-
sões – percebem que, enquanto o 
faziam para manter seu setor à tona 
e produtivo, perderam espaço para 
outros, que tiveram oportunidade 
de publicar mais e acabam se saindo 
melhor nos concursos.

Além disso, nem sempre um exce-
lente pesquisador ou um ótimo clíni-

co é necessariamente um esplêndido 
professor em todos os aspectos que 
esta qualificação deveria contem-
plar. Temos a impressão crescente 
de que a escolha de um professor 
não tem mais o impacto de anos 
atrás. Estudante de Medicina deve 
aprender, essencialmente, consigo 
mesmo, lendo artigos científicos 
com olhar crítico – precisando domi-
nar esse costume; aulas magistrais 
ou exposições por didáticas compe-
tentes mostram-se colaborativas. 
Mas o trato com o paciente e o jeito 
de lidar com os problemas clínicos 
não se aprende só nos livros.

Quanto à pesquisa, a indagação é 
um labor coletivo e multiprofissio-
nal, que vai de bioquímicos a esteti-
cistas, e o médico é um elo expressi-
vo numa grande cadeia. Um aspec-
to extremamente importante, não 
aferido, é a capacidade de gestão 
do professor, que idealmente deve 
ser um líder na sua área. Entretanto, 
com a perversidade da heterogenei-
dade da condição humana, ótimos 
organizadores e líderes não pesqui-
sam e nem se afiguram particular-
mente bons na prática.

Talvez a solução seja mudar o 
sistema: em vez de professores 
titulares bastante dominantes, nu-
merosos profissionais podem atuar 
conjuntamente, unindo as capaci-
dades e suprindo as deficiências de 
uns com as habilidades dos outros. 
O que nos assusta é que ideologias 
que enfatizam o coletivo acabaram 
dando em coisas como Stalin e o 
microditador da Coreia do Norte, 
Kim Jong-il. Concluímos que é mui-
to difícil escolher um professor de 
Medicina – o que realmente não se 
trata de grande novidade.

Vicente Amato Neto 
e Jacyr Pasternak, 
médicos e professores universitários

Vicente Amato Neto

Jacyr Pasternak
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O s 95 mil médicos do Estado 
de São Paulo estão sendo 
conclamados, pela Secre-

taria de Saúde, a aderir à campanha de 
eliminação da sífilis congênita, por ser 
uma doença altamente curável e com 
totais possibilidades de prevenção. A 
meta é reduzir a sua incidência em be-
bês para níveis inferiores a um caso a 
cada mil nascidos vivos até 2012.

Como resultado de uma estratégia 
de incentivo ao diagnóstico, os casos 
de sífilis em gestantes subiram 166%, 
no Estado, de 2006 a 2008. Houve 
também aumento de 98% no número 
de municípios que fizeram notifica-
ções. A medida é essencial à avaliação 
epidemiológica e ao estabelecimento 
de programas sanitários.

A redução da transmissão 
de HIV/Aids de mães para fi-
lhos a 1%, nos próximos três 
anos, é outro objetivo propos-
to aos profissionais. Assim como 
a Associação Paulista de Medicina 
(APM) e o Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo (Cre-
mesp) apoiam a iniciativa, a Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), responsável por regular as 
operadoras de planos privados de 
saúde, firmou compromisso de com-
bate a essas doenças.

“Entendemos como grandes de-
safios a sensibilização e capacitação 
das equipes de saúde para o acolhi-
mento, o aconselhamento e a oferta 
do diagnóstico, além da profilaxia 
e tratamento destes dois agravos”, 
afirma a pediatra e coordenadora 

Sífilis e HIV: ações preventivas 
podem salvar a vida de bebês

Médicos têm papel fundamental no diagnóstico e orientação 
das gestantes, a fim de se reduzir índices de transmissão vertical

Karina Tambellini* do Programa Estadual de DST/AIDS 
de São Paulo, Luiza Matida.

Pré-natal
O teste da sífilis (VDRL) e o anti-

HIV devem ser realizados na primei-
ra consulta do pré-natal e repetidos 
no terceiro trimestre da gravidez. É 
de suma importância, ainda, a par-
ticipação do parceiro sexual da ges-
tante em, pelo menos, um encontro 
com o médico, no intuito de se rea-
lizar exames laboratoriais e trata-
mentos, quando for o caso.

Segundo a Organização Mundial 
da Saúde, a sífilis atinge cerca de 3 
milhões de adultos por ano na Améri-
ca Latina e duas a cada 100 mulheres 

grávidas. Entre as infectadas, a chan-
ce de haver aborto espontâneo, mor-
te perinatal ou natimortos é de 40%.

As iniciativas para reduzir especi-
ficamente a transmissão vertical de 
HIV são a disponibilização gratuita e 
universal de antirretrovirais durante 
a gestação, o planejamento da via 
de parto e o oferecimento da farinha 
láctea infantil em substituição ao 
aleitamento materno.

Além disso, frente a um resultado 
indeterminado para a presença do 
vírus, deve ser discutida com a ges-
tante, antes do parto, a introdução 
de medidas profiláticas até a confir-
mação do diagnóstico.

Embora esteja ocorrendo aumento 
do tempo de sobrevida dos 

portadores de HIV, ques-
tões como as dificuldades 
de adesão ao tratamento 
e a resistência aos antirre-

trovirais ainda são entraves 
à qualidade de vida e rea-

firmam que a prevenção nas 
relações sexuais e durante o parto é a 
melhor atitude. Houve 58 casos de be-
bês contaminados no Estado de São 
Paulo, em 2007. Considerando que so-
mente 87% das gestantes foram ava-
liadas, o número real pode ser maior.

Ao iniciar a ampla divulgação da 
campanha, a Secretaria de Estado 
de Saúde também providenciou o 
treinamento de cerca de cinco mil 
profissionais, entre 2008 e 2009, no 
sentido de amenizar, progressiva-
mente, o impacto dessas doenças na 
vida dos recém-nascidos.

*Sob supervisão de Camila KasekerD
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Projeção mensal de um filme temático relacionado 
ao cotidiano. Após a exibição do filme, especialistas 
convidados analisam e debatem com a plateia.

Coordenação: Dr. Wimer Bottura Júnior, psi-
quiatra e psicoterapeuta

Aguarde a programação de 2010.

cine debate

O programa Música nos Hospitais é uma reali-
zação da Associação Paulista de Medicina e da  
sanofi-aventis, com o apoio da Lei Rouanet, do 
Ministério da Cultura. Em 2009, a parceria co-
memora seis anos de atividades. Desde a sua es-
treia, em 2004, a Orquestra do Limiar já realizou 
mais de 75 apresentações, beneficiando mais de 
16.000 pessoas, entre médicos, pacientes, cola-
boradores e visitantes das instituições de saúde. 

Aguarde a programação de 2010.

MÚSICA NOS HOSPITAIS
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teatro
Os associados da APM e acompanhantes têm 
desconto nos melhores espetáculos em car-
taz na cidade de São Paulo. Saiba mais no site  
www.apm.org.br (Espaço Sociocultural). Para 
adquirir o desconto, apresente a carteirinha da 
APM na bilheteria do espetáculo.  

AS PONTES DE MADISON (romance)       
Teatro Renaissance – Al. Santos, 2233. Tel: (11) 
3069-2286. Sextas, 
às 21h30 e domin-
gos, às 19h. Até 20 
de dezembro. Pre-
ço normal: Sextas 
e domingos: R$ 
70,00; sábados: R$ 
80,00. Desconto 
de 30% para asso-
ciados e um acom-
panhante.

departamento CULTURAL 
ENTRADA FRANCA 
Reservas de lugares: 

(11) 3188.4301/4302/4304

Espaço Sociocultural 
www.apm.org.br 

Agenda sujeita a alterações

A APM apoia e promove diversos programas 
culturais e sociais. Esta estreita relação entre a 
associação e a arte vem desde os tempos de sua 
fundação, quando artistas plásticos frequenta-
vam reuniões na entidade. Foi assim que surgiu 
a Pinacoteca Ernesto Mendes, da Associação 
Paulista de Medicina. Exposições de arte, pro-
gramas musicais, que vão da MPB ao jazz, pas-
sando pela música erudita, cinema, escola de 
artes, são algumas das atividades oferecidas. 

São programas que multiplicam o conhe-
cimento, alguns acompanhados de palestras, 
como o Cine Debate e o Clube do Jazz. Para o 
médico que toca algum instrumento, ou faz parte 
de alguma banda, a entidade realiza, uma vez por 
ano, o Festival do Médico Músico, onde os profis-
sionais mostram seus dons musicais aos colegas. 
Além disso, busca ainda firmar parcerias para que 
o associado tenha descontos em peças teatrais e 
parques de diversões de São Paulo.

Acesse o Espaço Cultural da APM no site 
www.apm.org.br.

Cultura é um bom negócio 
O Departamento Cultural da APM trabalha para 
despertar o interesse pelo meio cultural na área 
médica e na comunidade em geral. Por isso, 
conta com o apoio de médicos associados e 
pessoas jurídicas que entendem a importância 
do incentivo à cultura e investem seu imposto 
de renda nas atividades culturais da entidade. 

A todos que participaram dessa difusão,  
o nosso muito obrigado.

Saiba mais em www.apm.org.br/pronac.

Cultura e lazer na APM
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Escola de Artes

Pintura 
Contemporânea, 
Desenho e Colagem 
com Claudia Furlani
Todas as quartas-feiras: das 
14h às 17h ou das 18h às 21h
Marque uma aula sem com-
promisso!

Cursos para adultos e crianças 
com 50% de desconto para 
associados e dependentes, na 
sede social da APM.
Marque uma aula grátis: (11) 
3188-4304, das 11h às 20h.

Língua Francesa 
com Selma  
Vasconcellos
Estudo da gramática, es-
crita e pronúncia, acom-
panhado de material di-
dático com abordagem 
de temas diversos, como 
música, artes, literatura e, 
especialmente, aspectos 
da cultura francesa.
Aulas às segundas e quar-
tas-feiras. 1h30 de dura-
ção. Inscreva-se: (11) 3188-
4304, das 11h às 20h.

Piano Erudito e Popular com  
Gilberto Gonçalves
Aulas às segundas e quintas-feiras. Horário marcado diretamente 
com o professor pelos telefones (11) 7159-5941 e 5566-4272.
O curso tem como objetivo auxiliar o aluno no desenvolvimento 
da técnica do instrumento com qualidade, tendo assim o prazer de 
aprender e de perceber que música é uma arte única e universal.
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Marina Gabriela Rodrigues Arantes – 
Trabalho há 35 anos e, durante muito 
tempo, contribuí duplamente no teto 
máximo para a Previdência Social, 
pois tinha dois empregos. A propor-
cionalidade foi feita algumas vezes, 
mas na maioria não. Hoje, já estou 
aposentada, mas como continuo tra-
balhando via CLT, ainda contribuo. 
Existe algum modo de reivindicar es-
tes descontos em duplicidade?

Infelizmente, não existem meios 
para conseguir alguma compensação, 
ou até mesmo restituição dos 
valores pagos a mais. Para a 
Previdência, todo o valor pago 
a mais não tem devolução 
e é destinado para o fundo 
geral da Previdência, impos-
sibilitando qualquer tipo de 
restituição.

João Fidalgo Duarte – Meu 
contador abriu uma firma 
individual, registrada com 
CNPJ e regulamentada no CRM. 
Tenho nota fiscal e a estou emi-
tindo, mensalmente, para um de-
terminado hospital. Li que isto não 
seria possível, porém a firma está 
aberta. O que devo fazer? Existe 
possibilidade de regulamentar? Uma 
empresa de contabilidade  orientou-
me a abrir conta como pessoa jurí-
dica (PJ) e explicitar que a PJ não se 
confunde com a pessoa física (PF). 
Isto realmente é possível? 

Esta questão é bastante comple-
xa. Em síntese, podemos esclarecer 
que existe previsão legal de que em-
presas que tenham atividade intelec-
tual art. 966 C/C como, por exemplo, 
médicos, dentistas, engenheiros, 
contadores, arquitetos, economis-
tas, etc., devem constituir sociedade 
e natureza jurídica simples, ou seja, 
abertas no cartório de registro de 
pessoa jurídica. Entendemos que a 
empresa tenha sido constituída de 
forma inadequada, pois não atende 
aos preceitos do Código Civil. Mas, 
como tem CNPJ ativo e as demais 

Informações
Fone: (11) 5575-7328

E-mail: agl@aglcontabilidade com.br

inscrições, não está irregular. Ainda 
entendemos que esta empresa deve-
ria ser encerrada para não ocorrerem 
problemas posteriores com a Receita 
Federal. Por último, a confusão no 
tratamento entre PF e PJ, esta ques-
tão dependerá da análise de quem 
estiver recebendo os documentos.

Angelo Campos – Sou residente e 
também médico concursado do qua-
dro efetivo de servidores públicos do 
meu estado. Já que trabalho em re-

minado convênio pare de descontar o 
INSS do rendimento dos meus atendi-
mentos em consultório, já que o des-
conto é feito por outros convênios?

O piso salarial do cargo de secre-
tária, em Jacareí, é, para nível uni-
versitário, desde maio de 2009, R$ 
1.119,00. Para nível técnico, o piso é 
de R$ 806,00. Somado a isso, existe 
o reajuste salarial de 6% sobre o sa-
lário de abril/2009, para quem ganha 
acima do piso. A contribuição social 
é de quatro parcelas de 3% sobre o 
salário.  Para exercer o cargo com a 
nomenclatura “Secretária”, a funcio-
nária deve ter o registro de SRTE pe-

rante o Ministério do Trabalho. Se 
ela exercer a função sem a devida 
habilitação, você poderá ser pe-

nalizada com multa, em caso de 
fiscalização. Se a funcionária 

não possuir o registro SRTE, 
deve ser contratada com ou-
tra nomenclatura, tal como 
assistente administrativo, 

atendente, recepcionista, etc. 
Caso queira registrá-la com os 

cargos sugeridos acima, o piso será 
menor, girando em torno de R$ 551,00 
e R$ 650,00, para 8 horas de trabalho 
diárias. Sobre a questão do convênio, 
não há muito o que fazer, uma vez que 
é a fonte pagadora que faz a retenção 
para a Previdência. É possível tentar 
enviar novamente a carta “registra-
da” e falar com a superintendência 
do convênio para que sejam tomadas 
as devidas providências. Informo que 
esse INSS que está sendo recolhido a 
maior não poderá ser objeto de com-
pensação ou devolução. Outra opção 
seria conseguir uma liminar judicial, 
determinando o bloqueio do desconto 
destes valores. No entanto, é neces-
sário constituir-se de advogado espe-
cializado na área previdenciária.

espaço do associado

Consultoria: AGL Contabilidade, empresa 
parceira da Associação Paulista de Medicina
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gime assalariado, sem fazer consul-
tório ou outras atividades de modo 
particular, será que posso fazer um 
livro-caixa? Em caso negativo, o que 
posso deduzir da base de cálculo do 
meu Imposto de Renda?

Quanto a rendimento proveniente 
de empresa jurídica por meio de con-
trato regido sistema CLT, para a base de 
cálculo do imposto de renda, no caso de 
retenção na fonte, é deduzido o valor 
do INSS dos proventos e dependentes 
legais. No livro-caixa para apuração do 
carnê-leão são lançados rendimentos 
provenientes de prestação de serviços a 
pessoas físicas, com ou sem recibo. 

Daniela Tereza Gesualdi Santana Faria 
– Qual o piso salarial de secretária de 
consultório médico em Jacareí (SP)? 
Como posso fazer com que um deter-



Neuropediatria
O livro tem como público 
médicos generalistas, pe-
diatras e residentes nas áre-
as de Pediatria, Neurologia, 
Psiquiatria e Clínica Médica. 
Esta segunda edição discute 
novos padrões e estratégias 
de neuropediatria em sua 
prática profissional. A pri-
meira parte é dedicada aos 
sinais e sintomas que fazem 
com que o paciente vá ao especialista, 
partindo-se da semiologia e possíveis 
diagnósticos diferenciais. Na segunda, 
são descritas as grandes categorias 
etiopatogênicas.
Autor: Sergio Rosemberg. Formato: 26,5 x 
17,5 cm, 428 páginas. Editora: Sarvier. Con-
tato: (11) 5093-6966 / sarvier@uol.com.br

Obstetrícia Básica
A segunda edição da obra foi 
integralmente revista, atua-
lizada e ampliada, no intuito 
de enriquecer a literatura da 
área, dirigida aos estudantes 
de obstetrícia, residentes, in-
ternos e, por sua abrangência, 
aos obstetras já graduados 
também. Nesta edição, acres-
centou-se uma quarta parte, 
sob o título Temas Conexos, 
além de mais 10 capítulos inéditos. O livro 
igualmente ampliou sua proposta de ensino 
e deixou de ser um manual, contando agora 
com 156 seções e 112 capítulos.
Autores: Hermógenes Chaves Netto e Rena-
to Augusto Moreira de Sá. Formato: 25 x 17,5 
cm, 1.094 páginas. Editora: Atheneu. Contato:  
0800-26-77-53 / www.atheneu.com.br

História da Anticoncepção
Quatro ginecologistas mostram um 
panorama da anticoncepção através 
dos séculos e resgatam a história 
da própria mulher, sua trajetória re-
produtiva e a liberdade sexual que 
conquistou. O livro contribui para o 
aprimoramento cultural e técnico do 
ginecologista e também beneficia o 
público leigo, por ser de fácil leitura. 
Aspectos históricos da anticoncepção 
contribuem para entender a evolução 
e também analisar os métodos, nas 
mais variadas culturas. A obra divide-

se em três partes. Na primeira, são apre-
sentadas considerações históricas sobre 
a anticoncepção, desde a civilização 
egípcia até o século XX. A segunda refe-
re-se à história e ao relato dos diferentes 
métodos contraceptivos. Na terceira, os 
autores discorrem sobre a história da in-
terrupção da gravidez, infanticídio e es-
terilizações feminina e masculina.
Autores: Angela Maggio da Fonseca, Edmund 
Chada Baracat, Vicente Renato Bagnoli, Wilson 
Maça Yuki Arie. Formato: 21 x 21 cm, 170 pági-
nas. Editora: Casa Leitura Médica. Contato: (11) 
3256-6152 / distribuicao@casalm.com.br
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IMÓVEIS ALUGAM-SE 

Consultório novo, totalmente equipado, no 
bairro de Santana, próximo ao metrô, num 
prédio de alto padrão. R. Alferes de Maga-
lhães, 92 - Edifício Santana Tower. Fones 
8273-1999 e 8445-0314

Consultório médico de alto padrão. R. Pio 
XI, Lapa, c/ toda IE, estacionamento, in-
ternet Wi-Fi. Integral ou período, inclusive 
para psicólogos, fonoaudiólogos e nutricio-
nistas. Fones 3644-4043 e 3644-3274 

Consultórios no Jardim Paulista, recepção 
treinada, estacionamento (valet), recep-
ção, com ar condicionado. Fones 3884-8984 
ou 9583-8807  Deva

Consultório médico c/ toda IE, alto padrão, 
casa em ótima localização, entre metrôs 
Vila Mariana e Chácara Klabin. Salas por pe-
ríodos ou mensal, todas as especialidades. 
Fone 5571-5686

Conjunto mobiliado, computadorizado, com 
secretária e 40 planos de saúde, para a área de 
ginecologia. Penha. Fone 2215-2951 Fátima
    
Consultórios por hora, período ou mensal, 
com toda IE, secretária, telefone, fax e ser-
viços. Centro médico Oswaldo Cruz.  Junto 
ao Hosp. Oswaldo Cruz, Beneficência Por-
tuguesa e metrô Vergueiro. Pça. Amadeu 
Amaral, 47. Fone 3262-4430
 
Consultório médico mobiliado, com secre-
tária, IE. R. Sergipe, 401, cj. 308 Higienópo-
lis. Fones 9904-5429 e 3159-8279

Consultórios inteligentes para áreas médicas e 
afins. Finamente decorados, em ambiente lu-
xuoso. Amplo estacionamento c/ manobrista.  
Locação a partir de R$ 30,00/h, horários flexí-
veis, inclusos recepcionista, manobrista e ser-
viços de limpeza. R. Pio XI. Fone 7362-4846

Consultório p/ Gineco e Uro em frente ao 
metrô Sumaré. Sala de exames c/ wc priva-
tivo. Sala de atendimento e saleta de espera 
própria. Recepc., copeira, ar condicionado, 
alvará de funcionamento e Vigilância Sani-
tária em ordem. Fone 9299-1280 José Luiz 
 
Conjunto coml. p/ prof. liberais da área 
médica, em região nobre de São Paulo, prédio 
suntuoso. O conjunto está finamente decorado 
e bem equipado p/ atendimento, c/ secretária, 
agenda, internet, etc. Fone 3887-4566 Izilda
 
Consultório em casa de alto padrão c/ ex-
celente localização e qualidade de serviços. 
Salas para cursos e palestras, amplo esta-
cionamento, internet wireless. Fones 3885-
3875 e 3889-3800

Conjunto de 03 salas c/ wc (33m2) e outro, c/ 
02 salas, 02 wc e 01 saleta (40 m2), c/ vagas no 
subsolo. Av. São Gualter, 453. Alto de Pinhei-
ros. IE. Fones 3022-4886 ou 3022-3235 Vidi 

Consultório médico todo mobiliado, R. Ita-
peva, p/ profissionais da saúde com toda 
IE. Estacionamento p/ médicos e clientes, 
secretária, internet, salas com ar condicio-
nado e banheiros. Fone 3569-8444 Ana 

Consultório de ginecologia, montado no me-
lhor local de SP. Dividimos horários. Fones 
3862-5284 e 9626-2917, após 22h, Fernanda 

Clínica montada com salas para a área da saú-
de. Indianópolis. Fones 2577-6248 e 5594-0798 

Clínica de padrão diferenciado, andar alto, 
vista p/ os Jardins, toda IE, secretária, ar 
condicionado, internet, telefone, estacio-
namento com vallet. Períodos. R. dos Pi-

nheiros, 498 – cj. 152 (próx. Av. Brasil). Fo-
nes 8643-5562 e 2309-4590
 
Clínica Itu, 17 mil m2, 1200 m2 a.u., sem 
mob.  Sede: 04 sts, 02 dep., 12 chalés, 02 
piscinas, sendo 01 coberta e aquecida, sau-
na, vestiários, sala de ginástica, WC, mas-
sagem, SPA hidro, churrasqueira. R$ 10 mil 
por mês. Fone 9955-4315 

Clínica de estética no bairro da Penha ne-
cessita, com urgência, de médicos p/ atuar 
no mínimo 8 h semanais. Fones 9395-6005 
ou 9105-4288  Adriana/Marcio

Clínica mobiliada com 02 salas e recepção. 
Local de grande movimento. Jardim D’Abril 
– Osasco. Fone 9937-7115  Fernando 
 
Horários em salas mobiliadas, c/ secretá-
rias, internet, site, estacionamento p/ clien-
tes e atendimento a convênios pela clínica.  
Repasse no valor integral das consultas.  R. 
Lisboa, 316 – Jd. Paulista. Fone 3064-4552 

Horário em consultório p/ médicos, psicólo-
gos ou similares, no Centro de SP, junto ao 
metrô São Bento. Lindamente decorado, 
com secretária. Fone 3107-9746 Angelo 

Itaim Bibi, consult. de alto padrão, bem de-
corado, 03 ambientes, ar, estac. p/ médico e 
rotativo p/ paciente, GO, Dermato, Cirurgião 
e Clínico. Períodos fixos durante a semana: R$ 
400 a R$ 600 por mês, das 9h às 19h. R. João 
Cachoeira. Fones 3168-8609 e 9243-3720

Moema. Sala em casa térrea, 4ª travessa 
atrás do Shop. Ibirapuera, c/ IE completa 
(ar condicionado, estacionamento e PABX). 
Ótimo padrão, há 25 anos no local, com al-
varás da Vigilância/Prefeitura. Fones 5543-
4369 ou 9982-2543 
 
Período. Manhã e tarde em consult. mobi-
liado, com toda IE, situado à r. Baltazar Lis-
boa, 256. Próximo à estação Vila Mariana. 
Fones 5579-9493 e 5572-8420

Períodos em centro médico de alto padrão, 
Jardins, próx. HC. Salas equipadas c/ toda 
IE. De seg. a sábado. Adaptado p/ fatura-
mento TISS, c/ alvará da Vigilância Sanitá-
ria.  Fone 9175-8707 Daniel

Período. Sala para dermatologista ou cirur-
gião plástico.  Clínica Vila Nova Conceição. 
Fones  3845-3275  ou  3845-9573

Períodos fixos, manhã ou tarde, para médi-
co ou área da saúde. A partir de R$ 300 por 
mês, em consultório montado com toda IE. 
Av. São Gabriel, Itaim Bibi. Fone 9988-3129

Períodos, livre de todas as despesas. Próxi-
mo ao Metro Tatuapé/Hosp. São Luiz. Salas 
novas e amplas. Fones 2294-4704 e 9285-
0428 E-mail: joaoyokoda@yahoo.com.br

Períodos para consultório médico, nas es-
pecialidades de Neurologia, Reumatologia, 
Geriatra, Endocrinologia e Fisiatria.  Moe-
ma. R. Tuim, 993/995.  Fone 7865-8429

Períodos em consultório em plena ativida-
de, com toda IE, em centro médico concei-
tuado. Av. Angélica. Fone 9978-6679 

Períodos para médicos e profissionais da 
saúde.  Com IE, secretária, estacionamento 
(mesa elétrica para exame). Próximo ao me-
trô Santa Cruz. Vila Mariana. Fones  5084-
2353 e 5084-7607

Períodos em sala, em Perdizes, para profis-
sionais da saúde. Tratar com dra. Afra ou Ana. 
Fones 3871-2511, 3672-0359 ou 9931-2713 

Policlínica com mais de 20 anos, bem mon-
tada e localizada, próxima ao metrô Santa-
na, com toda IE. Salas para profissionais da 
área da saúde, por hora: R$ 12,00.  Mensal 
ou período.  Fones 2281-7530 e 2959-2493 

Sala em clínica médica, na Vila Mariana, 

ao lado do metrô Ana Rosa. Fone 5549-
9622  Saleth

Sala para área de saúde. Próxima ao metrô 
Vila Mariana. Fones 5539-1165 e 4508-1165 
após 13h, Laíz 

Sala em consultório, para profissional da 
área da saúde, com IE de recepção. Vila 
Clementino, próximo ao metrô Santa Cruz. 
Fones 5574-8351 e 5084-1366 

Sala em clínica de alto padrão, no Jardim Pau-
lista, c/ IE completa. Av. Brigadeiro Luiz Antô-
nio, 4277. Fones 3052-3377 ou 3887-6831

Sala ou período em clínica de alto padrão, 
c/ IE, secretária, estacionamento, telefone, 
fax e ar condicionado. Em funcionamento c/ 
dermato. Fone 3813-7872 Jucinéia

Sala comercial no edifício Centro Empre-
sarial Mediterrâneo. R. Mediterrâneo, 290, 
São Bernardo do Campo.  Fone 9977-8677
 
Sala em consultório médico.  Períodos de 4 ho-
ras. R$ 40,00.  Fones 3889-8115 e 3051-6115 

Sala para consultório. Amplo sobrado com 
IE completa, banheiro privativo e estacio-
namento. Mensal ou período. R. Pedro de 
Toledo. Fone 5579-3561

Sala ampla no Jd. Anália Franco, próx. Hosp. 
São Luiz, p/ médicos ou profissionais da saú-
de, c/ toda IE. Excelente padrão e localização. 
Clínica com 08 anos de atividade no mesmo 
local. Fones 2671-2969 e 2671-5883

Sala completa. R. Sergipe, 401, ed. Profes-
sional Center Higienópolis, c/ secretária, 
serviço de limpeza, IPTU, água, luz, condo-
mínio, fone (locais). Gerenciamento TISS, 
vaga na garagem. R$ 30,00 por hora. Fone 
7685-5888 José 

Salas. Status e prestígio. Tenha seu consul-
tório em casa de alto padrão, com excelen-
te localização e qualidade de serviços. Salas 
para cursos e palestras. Amplo estaciona-
mento, internet wireless. Fones 3889-3800 
ou 3885-3875
 
Sala comercial. Av. Angélica com garagem, 
toda IE, período integral. R$ 1.700,00.  Fone 
9102-2359 Ana Maria 

Sala em clínica ampla e agradável, com vagas 
para carro  para profissionais da saúde. Alu-
guel mensal.  Fones 5575-1077 e 9296-1580

Sala por período. Prédio comercial, no 
Brooklin, para médicos, psicólogos e fisio-
terapeutas. Oferece toda IE. Fone 5093-
7075 Flávia

Sala, integral ou por período. R. Sena Ma-
dureira, 80 (próximo à estação metrô Vila 
Mariana). Ótimo ambiente e estacionamen-
to para 10 carros. Fone 5083-6881 

Sala para consultório, em clínica de pedia-
tria e psicologia, para profissionais da saú-
de. Com IE. Próxima ao metrô Santa Cruz e 
Unifesp.  Fone 5575-3694 Vanda 

Sala comercial em consultório à r. Prof.  
Vahia de Abreu, 189. Vila Olímpia, ótima lo-
calização. Fones 3846-2014 e 3846-3102 

Salas c/ toda IE, no Tatuapé, r. Coelho Lis-
boa, ótima localização, prédio de alto pa-
drão. Próximo Hosp. São Luiz/Shopping 
Metrô Tatuapé. Fones 2671-8611 e 9599-
1479 Cleusa 

Salas em clínica com IE, para profissionais 
da área da saúde, c/ secretária, estaciona-
mento. Av. Onze de Junho, 88, próx. metrô 
Santa Cruz. Fone 5574-8614 Daniela 

Salas ou períodos p/ profissionais da área da 
saúde. Clínica de alto padrão, casa térrea com 
toda IE, jardim, recepção ampla, garagem p/ 
6 carros, recepcionista das 8h às 20h. Paraíso. 

SALAS – HORÁRIOS – PERÍODOS – CLÍNICAS  
– CONSULTÓRIOS – CONJUNTOS 

– APARTAMENTOS – CASAS – AUDITÓRIOS 
– EQUIPAMENTOS – PROFISSIONAIS – OUTROS
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Fones 5572-0299 e 5573-0035 Cristiane  

Salas por períodos em policlínica, com IE 
completa p/ endócrino, cirurgião vascular, 
acupunturista, gastro, psicólogo, psiquiatra, 
fono e terapeuta ocupacional.   Localizada na 
Vila Mariana, próxima ao metrô Ana Rosa. 
Fones 5571-8777 e 9714-8760 dr. André.

Salas individuais, c/ wc e mobiliadas. 18 
anos de funcionamento, com toda IE. Imó-
vel comercial, regularizado, com alvará e 
funcionamento da Prefeitura. Fone 2236-
4285  e 9938-2288 Marisa 

Sala em consultório de alto padrão. Jardim 
Paulista. Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 4235. 
Fones 3887-6717 ou 3887-0938 

Sala em Moema, próx. ao Shop. Ibirapuera 
com toda IE completa, estacionamento, al-
varás da vigilância e prefeitura. Fones 5533-
3354 e 9523-4888 dr. Olivério
 
Sala p/ consultório em clínica com toda IE, 
r. Indiana, 358, Brooklin Novo. Fones 5542-
7082 ou 5543-9677 Auro

Salas para consultório (Moema) c/ toda IE 
mensal ou período. Al. Dos Jurupis. 452, cj. 
32. Fone 5051-0799

Salas para consultório com IE, em São Ca-
etano do Sul, perto do shopping e da Av. 
Goiás. R$ 250 a 350 (aluguel por mês), mais 
condomínio. Fones 9856-5135 João 

Salas para médicos. R. Coelho Lisboa. 844. 
Fones 2673-9458 e 3486-2751 
 
Salas no metrô Santa Cruz, horário ou perío-
dos. Serviço de recepção. Fone 5071-3336 Lucy 
 
Salas p/ médicos e áreas afins, mensal ou 
p/ período de 6h, clínica alto padrão, c/ 
IE, prox. metrô Paraíso, Central Park e 23 
de maio. R. Estela, 455. Fones 5571-0190, 
5083-9468 e 5083-9469

Salas ou períodos em clínica de alto padrão, 
próxima ao Hospital Beneficência Portu-
guesa. IE completa.  Fone 3284-8742 Isaura 
 
Salas em clínica c/ IE completa, ótimo pa-
drão, prédio novo. Períodos ou integral. 
Aclimação, 20 metros do metrô Vergueiro. 
Fone 3271-7007 Elizabeth
 
Salas, períodos, horários. Profissionais da 
área da saúde. IE completa. Moema. Visi-
te: www.saudeartemoema.com.br . Fone 
3459-8322/25/26 Layne ou Simone

Sobrado próprio para clínica, consultório e 
afins. R. Caramuru, próximo à r. Luiz Góes. 
Fones 5571-9092 e 9633-5771 Regina 

Casa para temporada em Ilhabela, em fren-
te ao Yacht Club de Ilhabela, a 400 metros 
da vila.  Acomodação p/ 07 pessoas.  Fones 
7695-1877 e 8511-4221, ou (12) – 8169-6775

Casa para clínica e consultório. Av. Pacaembu. 
Esquina com 513 m2 de área útil e 525m2 de 
área total. Amplos salões ou 11 salas. 12 vagas, 
IPTU de R$ 465,00. Fone 3064-2040 Heloisa 

Casa Sumarezinho. R. Abegoária, 63. Ter-
reno c/ 390 m2, ac de 265 m2, c/ 03 dorms., 
(01 suíte), sala de TV, biblioteca, lavabo, 
dispensa, lavanderia, suíte de empregados 
e depósito. Vaga p/ 06 autos. Boa conserva-
ção. R$ 1.100.000,00. Fone 3872-0515  

Aptº r. Carlos Sampaio, 304, cj. 32, c/ 03 
salas, recepção e 02 banheiros. Próximo a 
vários hospitais. Chave com porteiro. Fones 
3285-5661 e 2578-3677

Aptº 04 dorms. (02 suítes), no Guarujá/Pi-
tangueiras. Veja o link: http://www.hipno.
com.br/transfer/apartamentoguaruja/in-
dex.html. Fone (16) 3623-1010 Luiz Carlos   

Aptº Flat. 01 dorm., sala, cozinha, banheiro, 

próximo ao Hospital Paulistano (Região da 
Paulista). Fones 9123-9617 ou 5084-3648 

Aptº Guarujá/Enseada. Cobertura p/ tempo-
radas e fins de semana. Toda IE. TV colorida, 
forno micro, 02 dorms, c/ piscina e churras-
queira privativos, 01 vaga de garagem. Fo-
nes 5573-9478 e 9529-1968 Sun

Aptº na praia de Tabatinga/Caraguatatuba, 
em condomínio fechado, com IE de restauran-
te e lazer completo. Fone 9222-6515 Sandra  

Aptº. 02 dormitórios, c/ suíte e closet, 01 
vaga, repleto de armários, com depósito. 
100 metros do metrô Jabaquara. Para médicos 
direto c/ proprietário.  Fone 9996-0431 Márcio
 
Casa no Litoral Norte, condomínio fechado. 
Morada da praia Boracéia. Rodovia Rio-San-
tos, km 193. Temporadas e finais de sema-
na. Fones 8338-9074 e 4748-2944  dr. Abel 

Chácara para fim de semana, em Serra Ne-
gra (SP), c/ piscina, lago, galpão para chur-
rasco, trilha. 10 a 17 pessoas. Fone 3082-
1727 Eliete, das 14h às 20h 

Status e prestígio, tenha seu consultório em 
casa de alto padrão, c/ excelente localização 
e qualidade de serviços.  Salas p/ cursos e 
palestras, amplo estacionamento, internet 
wireless. Fone 3885-2148 Maria José 

Temporada. Casa na praia da Baleia. Litoral 
Norte, condomínio fechado, 10 pessoas, fé-
rias e feriados. Fones 9178-6473 e 5181-9042
 
Temporada. Aconchegante Resource Padrão 
5 Estrelas, cercado por mata nativa e com lin-
da vista panorâmica. 01 suíte, sala c/ lareira, 
02 garagens e lazer completo, em um castelo 
em Campos do Jordão. Saiba mais visite: www.
flat-camposdojordao.blogspot.com. Fones  
9178-8844 e  9466-0203 Jair ou Maria Antonia

Temporada – casa Campos do Jordão, condo-
mínio, 14 pessoas, feriados, fins de semana e 
férias. Fones 4153-7774 e 9654-8674 Martha 

IMÓVEIS VENDEM-SE
Aptº Alto de Santana. R$ 240 mil, 96m2, 03 
dormitórios, 02 vagas, lazer completo, úni-
co dono. Fone 9605-3011 

Aptº no Guarujá. Praia das Astúrias, fren-
te para o mar. Fone 3208-3055 Dr. Wulf  ou 
email: wulf@terra.com.br 

Aptº ensolarado, com 03 anos de construção. 
Praia Grande. Área nobre, com 02 dormitórios, 
02 wc, sacadas e 01 vaga.  Fone 7445-5219 
 
Aptº com 186 m2, 04 dormitórios, 03 suítes, 
03 garagens, quarto de empregada, mega 
varanda c/ churrasqueira e pia, piscinas 
aquecidas, sala gourmet, fitness, lazer com-
pleto, pronto para morar. Região nobre da 
Mooca, cond. Doce Vita. Fones 8323-6666 e 
8511-0017 Tómas 

Aptº Higienópolis - 200 m2, r. Sergipe, 03 
dormitórios, 01 suíte, terraço de 12m2, dep. 
de empregada, todo ensolarado, 01 por an-
dar, reformado, vaga demarcada e desim-
pedida. Fone 3661-8223 dr. Artur 

Aptº Higienópolis, 290 m2 de AU, 04 dor-
ms., suíte c/ closet, arms. Ornare, sala de 
almoço, terraço envidraçado (sist. escamo-
teável) e deck de madeira, dep. de emp., 03 
vagas gar., edif. recuado, 14º andar, linda 
vista frontal e lateral, reformado (inclusive 
hidráulica e elétrica), r. Sergipe. Fones 3129-
7659 e 8123-6655

Aptº 130m2, em construção, 03 suítes, sala 
ampla e varanda c/ churrasq., 02 vagas, lazer 
completo, vista para a Gja. Julieta e Panam-
by. Zona Sul. R. Fernandez Moreira, 1550. 
Fones 3213-0545 e 8291-8649.  http://www.
gafisa.com.br/olimpicchacarasantoantonio 

Casa Atibaia. R$ 1.200.000,00.  400 mts, 

terreno 2000 mts, cond. Luxo-EPA. Fones 
3813-0832  3812-6092

Casa em Mirandópolis, a 200 m do metrô 
Praça da árvore, sobrado todo reformado 
de 3 dorms., suíte, lavabo e demais deps. 
sem garagem. R$ 1.600. Para residência. 
Fones:  2276-7359 ou 3926-7359 Ana Maria 

Casa com suítes, dentro do condomínio 
Tenório. Segurança 24 horas, 100 metros 
da praia, at 750m2, ac 300m2. Arejada, ar-
borizada, c/ vista p/ área verde do cond. 
Fotos site: www.ubatubapraiadotenorio.
com.br ou email: toledomas@hotmail.com 
Fone 3081-1949/ 8757-3515 Anita Toledo 
 
Casa de veraneio na praia de Maresias, lito-
ral norte, c/ ter. de 1200 m2, 500 m2 de ac, 
planta aprovada, 05 dorms., 04 banhs., am-
plo estacion. p/ vários carros, casa de casei-
ro, churrasq., forno pizza, em local privileg., 
junto à Mata Atlântica. R$ 500 mil. Fones 
5589-7344 ou 7745-3314 Luis 

Casa em Atibaia. Terreno 400 m2, ac 200m2. 
Jardim dos Pinheiros. Av. Jacarandás. Fone 
8682-1464 (hc)

Casa. Sobrado em Mirandópolis. Local tran-
quilo, próximo ao HSP. R. das Rosas/ Metrô 
Praça da Árvore. 03 dorm. (01 suíte), copa, 
cozinha, elevador, 02 vagas, AU 170 m2, AC 
132 m2 . Construção recente, reformado. R$ 
450.000,00. Fone 8165-3009 Sérgio 

Casa no litoral norte, pé da serra de mare-
sias.  Veja    www.psiquiatrianutricional.
com.br/casapraia. Fone 9114-3927 Glaucia

Condomínio part., Maresias, c/ 04 casas, 
quase 3.000 m2 de terreno, churrasq., pis-
cina, campo de futebol, coqueiros, casa de 
caseiro, gars.  Local privil., c/ aérea p/ cons-
trução de mais casas.  R$ 1.200.000,00 (aceito 
permuta). Fone 5589-7344 ou 7745-3314 Luiz  

Conjunto comercial. Av. Angélica, 60 m2, 
com vaga, 2 wc, piso frio, acabamento em 
gesso, copa, armários, ar condicionados. R$ 
200 mil.  Fone 9102-2359 Drª. Ana Maria

Laboratório completo de ergometria (estei-
ras, computadores, impressoras, esfigno-
manometros e mobiliário) e equipamento 
para mapa. Fone 9840-4295 

Prédio de 400m², no Jardim Paulista. Ótimo 
para clínica e consultório. Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, com estacionamento. Fone 
3887-6044  dr. Ruggero 

EQUIPAMENTOS VENDEM-SE
Aparelho de depilação definitiva a laser, semi-
novo, SPA, Touch, seguro pele branca e negra.  
Com assistência técnica em SP. R$ 26.000,00. 
Fones 3447-7660 e 3682-5460 Lilian 

Aparelho de endermologia para drenagem 
linfática e tratamento de celulite, mode-
lo Silhouette (Silklight), fabricação Luxar. 
Aparelho em ótimo estado de conservação 
e funcionamento.  Fone 3704-7266 e 3704-
7265 Viviane

Aparelho de Anestesia K.Takaoka, Mode-
lo:KT-13-Sansei,  Nº Série: 1513.  Fone (19) 
3829-6066 e 3829-6061 Ivana 

Aparelho Carboxiterapia. Aparelho de bom-
ba infusora de CO2, completo, c/ 01 cilindro, 
sem uso - R$ 5.500,00 - preço a combinar. 
Fone 3887-4566 

Aparelhos p/ endocrinologia: 01 estadiô-
metro, 01 etrocardiógrafo, 01 impedância 
informat., balança p/ altura/envergadura, 
01 maca p/ exame, enfermeira etret., 01 
frigobar, 01 microondas, 01 forno elétrico 
peq., 01 máq. de café/capuccino expresso 
automática. Email: rdidio@terra.com.br

Aparelho de compressão pneumática, para 
tratamento de linfedema. Sequencial (03 
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INFORME DE  
UTILIDADE PÚBLICA

A Associação Paulista de Medicina 
informa e alerta que recebeu uma 
denúncia comunicando que uma 
suposta interessada em negócio 

anunciado nesta seção de Classificados  
estaria aplicando golpes, de sorte  
que orientamos a todos a tomar 

as devidas cautelas e precauções, 
evitando-se novos transtornos.

câmaras), marca Angiotronic. Acompanha 
luva. Pouco uso R$ 3.500,00. Fone 4438-
6187 Paschoal Viviani Netto
 
Balança adulto Welmy, seminova, e balança 
infantil Filizola, seminova. Fone 7258-2696

Balança Welmy adulto mecânica, com ré-
gua. R$ 300,00. Fones 2976-0050 ou 2975-
3867 Jasmila 

Dois equipamentos de ultrassom portáteis 
sendo um SA600 com três sondas (convexa, 
endocavitária e linear) e outro SA600 ape-
nas c/ um sonda (convexa), equip. ultrassom 
medison AS 5000 c/ três sondas (convexa, li-
near e endocavitária).  Valores a combinar. 
Fones 4438-0650 e 4437-2489 

Desfibrilador Ecafix – semi-novo. Mod. 
DF-200, mesa cirúrgica – armentano. Fone  
(16) 3343-1445

Duas máquinas de escrever eletrônicas FACIT 
8000. R$ 500,00 cada. Fone 5082-1500 Fátima 
 
Eco Doopler Collor na garantia Titan. Acei-
ta-se troca por automóvel. Fones 8111-6634 
e 2951-0379 Sonia 

Equipamentos semi-novos, em perfeito es-
tado. Foco Duas Cúpulas (teto) Mod. Sentra 
– 470. Marca baumer, foco de luz móvel - 59 
onscilias - Baumer. F(16) 3343-1445

Gabinete p/ ex. ginecologia em fórmica ama-
rela R$ 1.000,00. 2 divãs clínico. R$ 140,00. 1 
mesa giroflex c/ três cadeiras, 1 mesa móveis 
fiel c/ cadeiras. 3 aparelhos de P/A, Taycos. 1 
otoscopio Heine. Fone 2910-0143 

Microscópio cirúrgico D.F. Vasconcelos em 
ótimo estado com uam est. Vertical e outra 
com de parede objetivas para cirurgia de 
ORL e o oftalmológica. R$ 9 mil reais. Fone 
2409-1777 
 
Monitor Takaoca - Mod. Oxipani c/ acessó-
rios para PA adulto e infantil, ECG, pulso.  
Fone (16)3343-1445

Um refrator,  com cilindro até 6, uma colu-
na e uma cadeira. O pacote R$ 7 mil. Fones  
8642-1980 e 3120-3327  

Videolaparoscópio Storz completo, com in-
suflador, fonte de luz e caixa própria.  Fone 
(18) 3623-5249

Vídeo-histeroscópio Storz, completo. Focos 
cirúrgicos (02) asclepios c/ 03 e 06 bulbos e c/ 
emergência. Modelo Mog 6 3AZK. Fone (18) 
3623-6567 

Videolaparoscópio Storz, monitor Sony 
14”. Câmera 01 Chip-insuflador, alto fluxo 
(30 l/min). Cabo de fibra óptica, vídeo JVC 04 
cabeças, carrinho c/ aterramento, fonte de 
luz Xenon 175 w. R$ 35.000,00. Fone 2950-
4227 r. 209/210/211 Patricia 

Vibrolipoaspirador completo, sem 

uso.  R$ 6.000,00. Preço a combinar. Fone 
3887-4566 Izilda

Profissionais 

clínico de 2ª à 6ª, com carga horário de 6h no 
período da manhã ou tarde. Pronto-socorro.  
Remuneração em torno de R$ 7 mil. Contra-
to via cooperativa Fone 2950-0519 

Nefrologistas, clínicos ou cardiologistas 
em ambulatório de hipertensão arterial e 
pesquisa clínica no Hospital das Clínicas da 
Fac. de Medicina da Universidade de SP. CV 
p/ katiaortega29@gmail.com Fone 3069-
7686 Aline e Elisa – das 9h às 12h.   

Médico pediatra. Instituição região Itaim/
Moema. Enviar CV para: medpediatria@
terra.com.br 
 
Médicos aposentados interessados em pres-
tar serviços para clínica. Fone (11) 3077-3647.

Médicos de todas as especialidades para 
centros médicos, no bairro de Pirituba, e 
cidades de Francisco Morato e Franco da 
Rocha.  Fone 3948-8282 Leilane 

Médico pediatra. Instituição de grande por-
te, na região Anália Franco/Tatuapé, enviar 
CV para: pedanaliafranco@terra.com.br 

Médico pediatra. Instituição de grande por-
te, na região do Morumbi, enviar CV para: 
pediatriamorumbi@terra.com.br 

Prefeitura de Caripicuiba contrata médicos. 
Fone 4164-5387 ou informações www. cara-
picuíba.sp.gov.br 

Serviço de Hemoterapia em SP abre vagas 
p/ profissional médico Hemoterapeuta/He-
matologista. Necessário título, residência ou 
pós-graduação em Hemoterapia/Hematolo-
gia. Interessados devem enviar currículo para 
o e-mail: hemoterapiasp@yahoo.com.br

Outros
Jazigo no Cemitério do Morumbi. Loca-
lizado próximo à entrada, área 1 setor 1, 
desocupado, com gavetas e placa. Preço a 
combinar. Fone 3285-1149 Ana ou Henrique 

Centro de especialidades Itaquera, perten-
ce a Cruz Azul. Médico clínico para trabalhar  
de 3ª ou 5ª das 8h às 17h.  Contratação via 
cooperativa. Remuneração R$ 100 por hora. 
Fone 2950-0519 ou eliana@medprevcoope-
rativa.com.br 

Centro de espec. Zona Norte (Carandiru), 
necessita de clínico e cardiologista. Perten-
ce a Cruz Azul. Período de 4 hora (2ª a 6ª, 
das 8h às 12h).  Fone: 8749-4291 email: elia-
na@medprevcooperativa.com.br 

Clínica na Zona Norte necessita de médico 
endócrino c/ especialização. Atendimento 
em consultório. Fone 2283-6179 

Clínica em Santo André oferece toda infra-
estrutura (incluindo credenciamento de 
convênios) para a realização de Endoscopia 
e Colonoscopia. Fone 9609-7672

Clínica de especialidades em Cumbica, ne-
cessita de médico clínico, reumato., endó-
crino., dermato., vascular., cardiologista e 
pneumologista.  Av. Capitão Aviador Walter 
Ribeiro, 445.  Fone 2950-0519 ou 8749-4291 
 
 Clínica médica, situada na Zona Leste (pró-
ximo à Mooca e Vila Prudente), precisa de 
Cirurgião Vascular e Nutricionista. Fone 
9664-7151 Silvana 

Clínica na Zona Norte necessita de endócri-
no, psiquiatra, pediatra, alergista, gastro-
enterologista, geriatra e reumatologista.  
Fone 3531-6651  Valdelice ou Eugênia  ou  
site www.imuvi.com.br    

Cooperativa médica de Limeira necessita 
de psiquiatra para seu corpo clínico. Os in-
teressados devem enviar CV p/ credencia-
mento@medical.com.br 

Geriatra e/ou Urologista e/ou Endócrino. 
Consultório próximo ao metrô Liberdade, 
c/ diversas facilidades de credenciamento 
em diversos convênios de alto nível. Fones 
3209-5958 ou 3208-9650 Fabio Mori 

Guarulhos, pertence à Cruz Azul. Necessita 
de endócrino para as terças-feiras, das 13h 
às 17h.  R$ 90, por hora. Contrato via coope-
rativa. Fone 2950-0519
 
Hospital na região do Jabaquara necessita de 






